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Prefácio

O leitor das páginas dos diários de viagens de Maria Irma Nunes de Sou-
sa, que nos chegam na edição primorosa de Olinda Santana, sentir-se-á, mui-
to provavelmente, tomado de alguma timidez, ao imaginar que se encontra 
face a uma escrita intimista, ao ser transportado para um discurso escrito que 
descreve emoções, sentimentos, estados físicos e espirituais de uma senhora 
burguesa da cidade do Porto.

Para este estar na leitura, apontam as reflexões da autora que se assume na 
linha instaurada por Petrarca de “escrever para mim só”. Os diários, afirma 
Maria Irma, servem para rememorização de momentos felizes, de instantes 
únicos, vivências que se estimam de qualidade superior no seu quotidiano. Só 
que, como acontece com a literatura que faz seu mote a via de Petrarca, esta 
hipotética intromissão voyeurista se desmorona quando somos confronta-
dos com a ausência real da fixação de pormenores mais íntimos em todas as 
narrações das viagens. Como assinala, aliás, a editora e estudiosa do arquivo 
pessoal de Maria Irma. Basta sublinhar que não nos é revelada a natureza da 
doença que aflige a autora. O pudor, o decorum, indiciam que há a presunção 
de que olhos outros que não “os meus só” lerão aquelas páginas, estas memó-
rias, ainda que ela afirme que são para uso próprio.

Este jogo pressupõe, por isso, uma consciência da própria escrita, do esta-
tuto artístico, no sentido quase etimológico, da mesma. Daqui se infere que a 
autora inclusivamente deseja que as páginas sejam lidas por estranhos. Aliás, 
Olinda Santana leva-nos a ponderar as razões que motivaram a eliminação 
no acervo pessoal de todo e qualquer outro registo. Restam os diários pois 
os diários são o testemunho que a autora quis legar aos outros. Tudo o mais 
é privado ao olhar alheio. Quebra-se, assim, definitivamente o jogo. Maria 
Irma assume o estatuto de autora e, como tal, regra a escrita dos diários con-
trolando o que quer permitir que os outros saibam sobre si. 

A minuciosa introdução com que Olinda Santana nos guia na leitura des-
tas memórias de viagens, contextualizando o diário nas várias dimensões – 
sociológicas, género literário, tipos discursivos, descrição da ambiência polí-
tica e das correntes da história do quotidiano – é um espaço precioso deste 
livro que é muito mais do que uma edição e se revela um estudo dos tipos de 
discurso, de um género, de um tipo social, assumidamente burguês, politica-
mente de orientação conservadora, de convicção religiosa católica praticante.



O subtítulo enquadra este diário no género de turiperegrinação. Não mais 
peregrinações, como foram, durante séculos, apelidadas as viajantes a lugares 
de culto religioso, mas viagens de índole cultural, com um propósito assumi-
damente espiritual mas em que a parte económica se imiscui. Olinda Santana 
detém-se na análise das particularidades destes vários tipos de turismo, acen-
tuando as diferenças que nos permitem identificar e classificar as diversas 
experiências turísticas. Abstenho-me, pois, de as expor, mas não posso deixar 
de sublinhar as ocorrências frequentes, ao longo do diário, da avaliação das 
condições turísticas das mesmas: alojamento, transportes, restauração, sou-
venirs. “Estivemos hospedados na Pensão Catarino, que mais uma vez nos 
serviu bem: bons quartos e boas refeições” (p. 59).

Não obstante, é comovente o fervor e a entrega com que Maria Irma ex-
periencia os atos litúrgicos e processionais em que participa em Fátima, que 
“exausta de cansaço e emoção”, regressa ao Porto “em silêncio meditando a 
mensagem de Penitência e Oração” (p. 35).

A autora tem perfeita consciência desta dupla dimensão das suas viagens. 
Por um lado, a peregrinação, onde a oração, a penitência e a meditação são 
nucleares e, o outro lado, excursional, turístico. Atente-se nesta sua afirma-
ção: “A impressão desta peregrinação – excursão, foi boa, não só pela piedade 
de que se revestiram todas as cerimónias realizadas em Fátima, mas também, 
pelas obras d’arte e belezas naturais que me foi dado admirar, através deste 
nosso Portugal tão lindo!”, lapidar na revelação da dupla dimensão da turi-
peregrinação.

Ainda assim, o destino Fátima é, para a autora, na essência, uma experiên-
cia religiosa, de fervor e de fé. Por isso, proclama, indignada, “As impressões 
não foram das melhores, verificando-se, em alguns lugares, uma transforma-
ção em centro comercial, pouco edificante!” (p. 59). O desenvolvimento dos 
interesses económicos na oferta do turismo religioso chocam a sensibilidade 
genuinamente espiritual de Maria Irma que, ainda que apreciando, gozando, 
as ofertas turísticas das suas viagens, vive o destino Fátima com o espírito 
original das peregrinações.

O trabalho de Olinda Santana sobre o acervo particular de Maria Irma 
Sousa Nunes é um contributo interessantíssimo sobre o destino Fátima e a 
tensão contínua entre o dimensão espiritual e o interesse económico em que 
o turismo religioso se alicerça.

Professora Doutora Elisa Gomes da Torre
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

Investigadora do Instituto de Filosofia da Universidade do Porto



APRESENTAÇÃO

O presente trabalho inicia um projeto de edição, análise multidisciplinar 
e a divulgação dum acervo pessoal de diários de viagens originais duma por-
tuense, Maria Irma Nunes de Sousa, nascida em 1910, na cidade do Porto, 
tendo aí vivido quase oito décadas e falecido em 1989.

Decidimos criar uma coleção de e-books do referido arquivo pessoal, 
composto unicamente por diários de viagem, porquanto é raro encontrar um 
conjunto coeso de textos viáticos para este período, em Portugal.

É nosso objetivo editar e analisar numa perspetiva multidisciplinar (his-
tórica, turística e discursiva) o conjunto de 12 diários inéditos, manuscritos, 
ilustrados e decorados pela mencionada diarista.

Tratando-se dum arquivo fechado, permite observar tendências nas práti-
cas turísticas duma turista cultural que viajou no país e no estrangeiro numa 
parte significativa do século XX, tornando-se num estudo de caso paradig-
mático duma viajante duma determinada classe social, proveniente dum 
meio urbano: a cidade do Porto.

Queremos colocar à disposição dos investigadores das áreas da linguística 
(edição de texto e análise discursiva), da historiografia e do turismo, assim 
como dos estudantes e dos apreciadores de textos de viagem, em geral.

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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Coleção de diários de viagens turístico-culturais duma por-
tuense

O Arquivo Pessoal de Maria Irma Nunes de Sousa (1910 – 1989) é consti-
tuído por 12 diários de viagem manuscritos, sendo 10 diários e 2 álbuns-diá-
rios. Todos eles relatam inúmeras viagens turístico-culturais experienciadas 
pela diarista portuense.

Os seus diários guardam duma forma mais particularizada ou mais abre-
viada as narrativas de quase todas as viagens efetuadas pela escrevente (Bar-
thes 1977: 205-215) durante toda a sua existência.

O início da escrita diarística devidamente planeada por Maria Irma Nunes 
de Sousa deu-se, no ano de 1938, quando esta tinha 28 anos. A partir dessa 
data, a escrevente decidiu memorizar em palavras e imagens todas as suas 
viagens turístico-culturais, tendo encetado, nessa altura, a composição dum 
singular acervo pessoal de 12 diários de viagem manuscritos, manufaturados, 
ilustrados e decorados por si própria. No seu Diário-síntese (D10) e último, 
rememora inclusivamente as viagens feitas em criança e adolescente, alar-
gando assim o período temporal da sua escrita rememorativa de mais duma 
década, isto é, recupera as memórias das suas primeiras viagens realizadas 
com a família mais próxima: o seu padrinho, os pais e irmãos na década de 
20 do século XX, ou seja, dá a conhecer as suas viagens feitas durante mais de 
meio-século da sua existência.

Passemos agora à explicação do título da coleção dos textos viáticos de 
Maria Irma Nunes de Sousa.

Escolhemos o título “DIÁRIOS DE VIAGEM DUMA PORTUENSE” para 
a divulgação do citado Arquivo Pessoal de Diários de Viagem, porque a diaris-
ta em todos os seus textos menciona a sua proveniência geográfica e faz ques-
tão de enunciar por palavras e, por vezes, também por imagens tanto a sua 
partida como e a sua chegada à “saudosa” cidade do Porto (Diário 2), “à mais 
pitoresca cidade do mundo” (Diário 3). Maria Irma nasceu, viveu e faleceu 
na cidade Invicta. Nos seus diários, quis eternizar o seu incondicional amor 
à “Antiga Mui Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade da Virgem” (Diário 2).

Tendo em mãos um acervo de documentos manuscritos originais e invul-
gares no domínio da arquivística portuguesa, bem como do género viático, 
decidimos editá-los e estudá-los, gradualmente, numa perspetiva multidisci-
plinar, congregando a perspetiva histórica, arquivística, turística e linguística 
(edição de texto e a análise do discurso).

A coleção proposta será publicada em e-books e seguirá a ordem abaixo 
indicada.
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COLEÇÃO: DIÁRIOS DE VIAGEM DUMA PORTUENSE

DIÁRIO 1: TURIPEREGRINAÇÕES A FÁTIMA (1938-1973)

DIÁRIO 2: TURIPEREGRINAÇÃO A LOURDES (1958)

ÁLBUM-DIÁRIO 1: TURIPEREGRINAÇÃO A LOURDES (1958)

DIÁRIO 3: VIAGEM TURÍSTICO-CULTURAL A PARIS (1962)

ÁLBUM-DIÁRIO 2: VIAGEM TURÍSTICO-CULTURAL A PARIS (1962)

DIÁRIO 4: VIAGENS TURÍSTICO-CULTURAIS ÀS BERLENGAS, AL-
GARVE E FÁTIMA (1963, 1964)

DIÁRIO 5: VIAGEM TURÍSTICO-CULTURAL A ITÁLIA (1965)

DIÁRIO 6: VIAGEM TURÍSTICO-CULTURAL A FRANÇA (CAEN) 
(1966)

DIÁRIO 7: VIAGENS TURÍSTICO-CULTURAIS À ALSÁCIA E À SUI-
ÇA (1969)

DIÁRIO 8: VIAGENS DE TURIPEREGRINAÇÕES A LOURDES, AN-
DORRA E ÀS AMENDOEIRAS EM FLOR (1971 -1972)

DIÁRIO 9: VIAGEM TURÍSTICO-CULTURAL À EUROPA ORIENTAL 
(1973)

DIÁRIO 10: SÍNTESE DE TODAS AS VIAGENS DUMA VIDA

No universo dos seus textos de viagem, alguns relatam turiperegrinações 
a Fátima (DIÁRIO 1, DIÁRIO 4), a Lourdes (DIÁRIO 2, DIÁRIO 8), estando 
relacionados com práticas de turismo cultural e espiritual, outras são viagens 
turístico-culturais a França, nomeadamente a Paris (DIÁRIO 3), outras ain-
da enquadradas nas práticas turísticas de turismo patrimonial e educacional, 
uma vez que efetuou cursos de férias de “língua e civilização francesas” em 
universidades francesas em Caen (DIÁRIO 6) e em Strasbourg (DIÁRIO 7). 
Realizou viagens turístico-culturais a Itália (DIÁRIO 5) e à Europa Oriental 
(DIÁRIO 9), assim como algumas viagens associadas ao turismo de massa 
“sol e praia” ao Algarve e às Amendoeiras em Flor (DIÁRIO 4), porém, con-
vém notar que a maior parte das suas viagens foram, na verdade, práticas 
turísticas representativas do turismo espiritual e de turismo cultural essen-
cialmente urbano.
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Diário 1: Turiperegrinações a Fátima (1938-1973)

Esta é a primeira publicação em formato digital do Arquivo Pessoal de 
Maria Irma Nunes de Sousa, uma senhora portuense, nascida em 1910 e fa-
lecida em 1989. Era uma senhora da classe média alta, que, a partir de 1938, 
decidiu criar um acervo de diários de todas as suas experiências de turismo 
cultural interno e externo.

No presente trabalho, é editado e estudado numa perspetiva multidiscipli-
nar: histórica, arquivística, turística, discursiva o primeiro diário catalogado 
no seu arquivo por D1 (DIÁRIO 1). Este texto viático recupera e transforma 
em discurso as recordações de todas as turiperegrinações e visitas ao santuá-
rio de Fátima efetuadas pela diarista de 13 de maio de 1938 a 11 de novembro 
de 1973, totalizando 23 viagens de turismo espiritual, praticado durante mais 
de três décadas.

Dado que temos ao nosso dispor o mencionado arquivo pessoal, resol-
vemos disponibilizar gradualmente a todos os investigadores e apreciadores 
da escrita diarística, a edição acompanhada dum estudo interdisciplinar de 
todos os textos viáticos do singular acervo pessoal de Maria Irma Nunes de 
Sousa.



INTRODUÇÃO

Em termos metodológicos, escolhemos fazer uma abordagem multidisci-
plinar, como enunciámos. A investigação proposta cruza áreas do saber mui-
to diferentes: a história, a arquivística, o turismo, a edição de texto, a análise 
estatístico-lexical, domínios que não costumam ser associados, tornando este 
trabalho pioneiro.

Os diários de viagens são permeáveis a diferentes abordagens científicas, 
aliás, como qualquer género discursivo, podem suscitar um estudo no âmbito 
da literatura de turismo, um nicho do turismo literário, no da literatura de 
viagens, um género ou subgénero literário. Porém como os diários de viagem 
de Maria Irma Nunes de Sousa não são textos literários redigidos por uma 
escritora, mas tão-só textos de viagem duma mulher comum, letrada, mas 
não literata, isto é, são textos não-literários, embora contenham nalguns tre-
chos com laivos de literariedade, como veremos adiante, não são textos com 
o mesmo grau de literariedade que os Diários de Miguel Torga ou a Viagem a 
Portugal de José Saramago, muito longe disso. Por este motivo não optámos 
por uma análise do ponto de vista do turismo literário nem da literatura de 
turismo, mas sim do ponto de vista da linguística, designadamente da análise 
estatístico-discursiva. É mais invulgar associar a história, a arquivística, o tu-
rismo cultural e a linguística, mas é uma pesquisa multivariada que, a nosso 
ver, deve ser implementada.

Na nossa abordagem, articulamos a componente teórica com a prática, 
usando sempre que necessário o processo hermenêutico, próprio dos estudos 
linguísticos, historiográficos, arquivísticos e frequentemente utilizada nos es-
tudos de turismo.

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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A estrutura formal desta primeira publicação, divide-se em seis partes.

No primeiro capítulo, num primeiro item, traçamos uma biografia da dia-
rista, num segundo, fizemos um enquadramento histórico-político do perío-
do em que viveu. Num terceiro momento, classificamos o arquivo pessoal, de 
acordo com o modelo científico sistémico e referimos ainda a importância 
dos arquivos pessoais para a historiografia contemporânea. Num quarto mo-
mento, disponibilizamos o inventário do arquivo.

No segundo capítulo, contextualizamos os géneros discursivos, definimos 
o género viático, o usado pela diarista em causa.

No terceiro capítulo, tratamos, no ponto um, as várias componentes do 
turismo cultural. No item dois, o turismo espiritual e religioso. No ponto três, 
distinguimos os conceitos de visita, peregrinação e turiperegrinação.

No quarto capítulo, fizemos a descrição material do diário, no primeiro 
ponto. Fornecemos as normas editoriais da edição paleográfica do primeiro 
diário da coleção, no segundo ponto. Decidimos fazer uma edição o mais 
fiel possível, para que esta fonte fique disponível aos especialistas, designada-
mente aos linguistas, que se ocupem do estudo da ortografia, da sintaxe, do 
léxico, etc.

Na edição, numerámos e classificámos as 23 viagens da diarista, de acordo 
com a classificação de turiperegrinação e visita, anteriormente avançada. Fa-
cultamos ainda algumas notas estilísticas do Diário 1.

No quinto capítulo do trabalho, procedemos a uma abordagem estatístico-
-lexical e discursiva do DIÁRIO 1 “Portugal – Fátima”, aplicando um progra-
ma de estatística lexical (STABLEX) ao referido discurso diarístico.

No sexto capítulo, abordamos a forma como o olhar crítico da diarista 
Maria Irma refletiu a turistificação ocorrida no santuário de Fátima desde 
1938 a 1973, ou seja, da primeira à última turiperegrinação.

Concluímos o trabalho com algumas considerações finais, onde aponta-
mos o caminho a seguir na próxima publicação do arquivo de Maria Irma 
Nunes de Sousa.



CAPÍTULO 1

UM ARQUIVO PESSOAL 
DE DIÁRIOS DE VIAGEM

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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1.1 Breve biografia de Maria Irma Nunes de Sousa

Esta é a primeira publicação em formato digital do Arquivo Pessoal de 
Maria Irma Nunes de Sousa, uma senhora burguesa nascida, na cidade do 
Porto, a 24 de junho de 1910, no ano da implantação da República em Por-
tugal, na freguesia de Paranhos. Faleceu, no mesmo local, a 12 de fevereiro 
de 1989.

Mapa 1: freguesia de Paranhos, Porto

Fonte: Internet. Disponível em https://www.jfparanhos-porto.pt/pt/pages/mapa. (Ace- 
dido 6, julho, 2020).

Paranhos é a maior freguesia da cidade do Porto. Delimita a norte com 
a freguesia de S. Mamede Infesta, que pertence ao concelho de Matosinhos, 
com a freguesia de Pedrouços que integra o concelho da Maia e com Rio 
Tinto, freguesia do concelho de Gondomar. A este demarca com Campanhã, 
a sul com a freguesia do Bonfim, Santo Ildefonso e Cedofeita, a oeste limita 
com a freguesia de Ramalde.

Maria Irma Nunes de Sousa circulava pelo espaço geográfico da sua fre-
guesia, a área de residência e, por certo, do seu local de trabalho. Sabemos 
isso, porque nos informa, neste primeiro diário, que tinha sido “tesoureira” 
na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, em Paranhos, fazendo parte da 
“direção paroquial da Juventude Católica Feminina”. Em 1938, deveria ser 
esse o seu emprego. Frequentava igualmente a Igreja de N.ª Sr.ª do Perpétuo 
Socorro, na Rua de Costa Cabral, uma vez que algumas peregrinações que fez 
foram organizadas por essas duas instituições religiosas.
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Era uma senhora católica praticante, da classe média alta, letrada e viajada, 
que, a determinada altura da sua vida, mais precisamente em 1938, com 28 
anos, resolveu passar a diário todas as suas experiências viáticas de turismo 
interno e externo. Era celibatária, viajava com as irmãs, primas e amigas. Não 
nos informa abertamente sobre a sua profissão, apenas refere várias vezes que 
fez vários cursos de “Língua e Civilização Francesas”, nas universidades de 
Caen (1966) e Strasbourg (1969) em França. É possível que com esses cursos 
se tivesse tornado professora de francês ou funcionária, no Colégio Lusitano 
no Porto, pois menciona em vários diários que fez visitas de estudo com esse 
Colégio.

Mapa 2: Colégio Lusitano, desparecido

Fonte: Internet. Disponível em http://portodeantanho.blogspot.com/search 
/label/Colégio%20Lusitano. (Acedido 13, fevereiro, 2020).
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Do que temos a certeza é que Maria Irma Nunes de Sousa era uma se-
nhora enferma, que teve o cuidado, ao longo de toda a sua escrita diarística, 
de ocultar o nome da doença grave que a acometia. No entanto, no Diário 
10, informa-nos que esteve “em Julho de 1968” 22 dias, em Paris, para ser 
“examinada” no Institut Gustave Roussy1, o primeiro centro europeu de tra-
tamentos, investigação e ensino sobre o cancro. Afirma ainda que os “resul-
tados de todas as análises foram negativos” (D10). Dessa viagem a Paris para 
tratamento da sua doença, a diarista não fez um diário, porque não quis se-
quer nomear nos seus textos viáticos o nome da sua doença. Teve o cuidado 
de em todos eles esconder esse facto.

Em vários diários confidencia que aproveitava as suas convalescenças 
“prolongadas”, por vezes, por “longos meses” para “coligir” os apontamentos 
recolhidos durante as suas viagens (Diário 7, p. 1). Em casa, numa situação 
de pós-experiência da viagem, e com o objetivo de eternizar as experiências 
turísticas vivenciadas, a turista cultural manifesta as suas motivações pessoais 
para a escrita dos seus textos viáticos, esclarece, inclusive sobre o seu proces-
so de escrita. Informa-nos que burilava os rascunhos feitos durante as via-
gens, por vezes, nos hotéis, passando-os a limpo e decorando-os em casa. As 
suas motivações foram verbalizadas, entre outros, no Diário 7, que relata as 
viagens à Alsácia, à Suíça, ocorridas no verão de 1969, conforme explicitado 
abaixo.

A própria explicou aos seus supostos leitores as razões da sua escrita:

Ocupação inútil? Assim se poderá supor! Mas sendo a sua finalidade avi-
var boas recordações de tudo quanto de belo e grande nelas vi, não, con-
sidero horas perdidas as que dedico a este labor.
Eis, portanto, uma razão bastante para prosseguir. (Diário 7: Viagens à 
Alsácia e Suíça – 1969, páginas 1 e 2).

Para conhecermos a fisionomia da diarista, Maria Irma Nunes de Sousa, 
fornecemos uma das raras fotografias disponibilizada no seu arquivo pessoal. 
Esta fotografia encontra-se no ÁLBUM-DIÁRIO 1 (A1) da viagem de turipe-
regrinação a Lourdes realizada em setembro 1958.

No presente trabalho, é editado o primeiro diário manuscrito catalogado 
por D1 (DIÁRIO 1), que cinzela as recordações de todas as turiperegrinações 
e visitas ao santuário de Fátima realizadas pela diarista de 13 de maio de 1938 
a 11 de novembro de 1973, perfazendo um total de 23 viagens, concretizadas 
durante 35 anos.

1	 Internet. Disponível em https://www.gustaveroussy.fr/fr/linstitut (acedido, 9, se-
tembro, 2020).
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Figura 1: Maria Irma, do lado direito, com Maria José, à porta duma Igreja em 
Toledo, em 1958 (A1)
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1.2 Enquadramento histórico-político

A diarista nasceu no ano da implantação da República em Portugal num 
momento politicamente instável no país e em particular na cidade onde nas-
ceu. Durante a vigência do governo da monarquia constitucional grassava a 
corrupção e o suborno, visto que as equipas governativas desse regime distri-
buíam o poder por diferentes segmentos da aristocracia e da burguesia, em 
rotatividade. Como observa o historiador A. H. de Oliveira Marques:

A perda do Brasil, a incapacidade de desenvolver os territórios ultrama-
rinos, diversas humilhações oriundas do estrangeiro, falta de capitais, 
analfabetismo, tudo se apresentava a olhos de contemporâneos (e de his-
toriadores que os seguiram) como resultado de incompetência, de irres-
ponsabilidade, de corrupção política. Ora, o que o senso comum parece 
sugerir é que a fiscalização diária dos negócios públicos pela Imprensa e 
pelo Parlamento – por muito imperfeitos que fossem e errados que esti-
vessem – havia de tornar essa corrupção e esses defeitos mais difíceis do 
que nos velhos tempos do despotismo (Marques 1981: 75).

Depois de conquistado o poder a 5 de Outubro de 1910, o Partido Re-
publicano nomeou para Presidente do Governo Provisório, Teófilo Bra-
ga, Professor do Curso Superior de Letras. O Governo Provisório escorou 
o novo regime político, afirmando a ordem pública interna, conseguindo, 
dessa forma, o reconhecimento das potências estrangeiras. A Europa era, 
na época, essencialmente monárquica. Apenas a França e a Suíça tinham 
regimes republicanos, a República Portuguesa foi a terceira na Europa. A 
nascente República tinha como principais finalidades assegurar a “ordem” 
e a tolerância. Pretendia ainda mitigar algum anarquismo ou subversão, 
garantindo, por exemplo, a segurança do rei deposto e da sua família (D. 
Manuel II). Ao mesmo tempo, existia no partido uma corrente mais es-
querdista, mais revolucionária. No Governo Provisório, afrontaram-se, des-
de logo, as duas correntes que se mantiveram em oposição até ao final da 
1.ª República.

A entrada de Portugal na 1.ª guerra mundial acarretou agitação social. Em 
1917, aumentaram as greves em oposição à guerra e à carestia de vida. Os 
anos do pós 1.ª guerra mundial (1914-18), designadamente os anos de 20 e 
21 foram também muito conturbados em Portugal e noutros países europeus. 
Houve atentados políticos, bombismo, inflação, corrupção, etc. A partir de 
1923, a situação geral do país melhorou com uma progressiva industrializa-
ção e uma tímida alfabetização das populações.

O golpe militar de 28 de Maio de 1926, perpetrado pelo general Gomes da 
Costa conseguiu derrubar o Governo Republicano, mas duraria muito pouco. 
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Em 9 de Julho do mesmo ano (1926), ocorreu um novo golpe militar coman-
dado por um monárquico: o general Sinel de Cordes que enviou o governo 
da Costa para um exílio nos Açores, nomeando o general Óscar Carmona 
para Presidente do Governo. Até 1928, os dois: Sinel de Cordes, com a pasta 
das Finanças, e Carmona, com a presidência, governaram em plena ditadura 
militar. A oposição a este regime iniciou-se em 1927 e durou até 1931. O mo-
vimento revolucionário irrompeu no Porto (de 3 a 9 de fevereiro) e só mais 
tarde em Lisboa. O Governo causou a morte a centenas de portugueses, con-
seguindo desta forma atroz silenciar a sublevação. Em 20 de julho de 1928, 
surgiu outra revolta, desta vez, em Lisboa e em Setúbal que não vingou. Em 
1931, outra rebelião, de abril a maio, na Madeira, nos Açores e na Guiné. Em 
26 de agosto sobrevém outra em Lisboa. Ocorrem inclusivamente tentativas 
de golpes de estado no cerne do regime, mas a ditadura mantém-se. Os meios 
de repressão, tais como: a censura e a perseguição, aumentaram conduzindo 
muitos portugueses às prisões e ao exílio no estrangeiro.

Em finais de 1927, o governo ditatorial de Sinel de Cordes caiu em des-
graça com uma política financeira desastrosa. Entrementes, Carmona é eleito 
Presidente da República em abril de 1928 e Vicente de Freitas comandou o 
governo com Oliveira Salazar na pasta das Finanças. A infiltração da direita 
no governo conduziu à demissão de Vicente de Freitas e à sua substituição 
pelo general Ivens Ferraz, um conciliador que também não conseguiu fazer 
face à política nacional. Em janeiro de 1930, o presidente Carmona confiou 
o governo a um amigo de Salazar, o general Domingos Oliveira. Salazar era 
o representante da Extrema-Direita católica e ainda um apoiante da monar-
quia. A sua fama de professor de economia prestigiado da Universidade de 
Coimbra fez com que Mendes Cabeçadas o chamasse para ministro das Fi-
nanças em 1928. Nesse mesmo ano, Salazar conseguiu supervisionar os or-
çamentos de todos os ministérios e ter poder de veto em todos os aumentos 
ministeriais. Foi desta forma que ganhou a fama de “mago das finanças” e de 
“salvador da pátria”. A sua retórica bem estruturada assente em palavras pre-
cisas, simples e pausadas contrapunha-se à retórica fátua dos outros políticos 
da época, o que lhe granjeou uma enorme popularidade.

De mansinho Salazar foi preparando a sua entrada ditatorial. Em 1929, 
estendeu os seus domínios para fora da área financeira. Um ano depois, já 
discursava sobre a “futura organização do País” (Marques 1981: 372). Salazar 
soube logo rodear-se dos apoios da banca, da Igreja, do exército, da inteligên-
cia da Direita e dos monárquicos.

O Estado Novo e a “União Nacional” foram decididos entre 1930 e 1931. 
Um ano depois, mais precisamente em julho de 1932, Domingos de Oliveira 
cedeu o lugar a Salazar.
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Formou um governo essencialmente com civis onde se destacavam mi-
nistros como: Armindo Monteiro na pasta das Colónias e Duarte Pacheco na 
das Obras Públicas. Nesse mesmo ano e no seguinte, começou a delinear a 
estrutura do regime “autoritário e corporativo” (Marques 1981: 373). Com a 
morte do ex-rei D. Manuel II, em Inglaterra, sem herdeiros, Salazar enterrou 
definitivamente a causa monárquica. Criou a “União Nacional”: uma congre-
gação política do país, sendo ele próprio o caudilho. Em fevereiro de 1933, 
mandou publicar uma nova Constituição, posteriormente um “Estatuto do 
Trabalho Nacional” e ainda uma sequência de “medidas de organização do 
Estado Corporativo” (Marques 1981: 373).

Como verbaliza o citado historiador:

Os partidos políticos, as sociedades secretas e as associações sindicais fo-
ram proibidos. Nos finais de 1934, as primeiras eleições legislativas dentro 
do novo esquema político trouxeram à Assembleia Nacional um grupo de 
noventa deputados, propostos por uma única organização, a União Na-
cional. Em 1935, Carmona foi reeleito Presidente da República sem con-
testação. Durante 1936, duas organizações tipicamente fascistas, a Legião 
Portuguesa ou corpo de voluntários para a defesa do regime, e a Mocidade 
Portuguesa, organismo para-militar obrigatório entre os adolescentes fi-
zeram a sua aparição, no meio de grande entusiasmo. O ‘Estado Novo’ 
estava firmemente estabelecido (Marques 1981: 373).

Grassaram várias revoltas e greves contra o regime: uma greve geral con-
tra a “nova organização do trabalho” em janeiro de 1934. Os Nacionais-Sindi-
calistas, grupo fascista, que inicialmente apoiava Salazar, conspiraram contra 
ele em setembro de 1935, mas foram descobertos pela polícia. A derradeira 
tentativa de pôr fim ao regime pela violência aconteceu em 1937, num atenta-
do à bomba a Salazar numa rua de Lisboa, sem consequências para o mesmo.

Quanto à política externa, o Estado Novo aproximou-se das ideologias 
fascistas, em Itália, em Espanha e na Alemanha.

A nível interno, Salazar converteu-se de Primeiro-Ministro em ditador ab-
soluto, chefiando os Ministérios das Finanças, Guerra, Negócios Estrangeiros, 
considerando-se “o guia da nação” (Marques 1981: 380).

Maria Irma Nunes de Sousa cresceu durante a evolução da 1.ª República 
para o regime ditatorial salazarista, pertencia à classe média alta da cidade do 
Porto, era celibatária, vivia com os pais e os irmãos na freguesia de Paranhos. 
Era uma senhora devota da religião católica, frequentava a igreja de Paranhos, 
onde teve cargos administrativos, e a igreja de N.ª Sr.ª do Perpétuo Socorro, 
tendo participado em inúmeras viagens de turismo religioso, nomeadamente 
a Fátima e a Lourdes, programadas por estas duas igrejas do Porto. Politica-
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mente, como podemos depreender dos seus textos de viagens era apreciadora 
dos regimes ditatoriais português e espanhol. Embora não se pronuncie aber-
tamente nos seus discursos sobre simpatias políticas, deixa transparecer, nas 
entrelinhas, uma admiração pelos ditadores Salazar e Franco. Não foi certa-
mente por acaso que interrompeu as viagens e a escrita diarística no ano de 
1974, o ano da Revolução dos Cravos e da chegada da democracia a Portugal. 
O desagrado pela mudança política no país e talvez ainda o agravar da sua 
enfermidade foram, por certo, os fatores que condicionaram o término das 
suas práticas turísticas e diarísticas.

1.3 Arquivo pessoal de diários de viagem

Foi, grosso modo, nas circunstâncias políticas, sociais, históricas e pes-
soais descritas acima que Maria Irma Nunes de Sousa projetou e criou um 
pequeno e invulgar acervo pessoal ou sistema de informação pessoal (SIP) 
(Silva, 2004: 265), para usar a terminologia do modelo sistémico, desenvol-
vido recentemente pela literatura da Ciência da Informação praticado, entre 
outros por Armando Malheiro da Silva (2004; 2007). Todavia a diarista não 
pretendeu criar um arquivo pessoal diversificado com documentação produ-
zida e recebida no decurso das suas atividades privadas, profissionais, sociais 
e culturais. Também não quis criar um arquivo familiar, porque não acaute-
lou documentos doutros membros da sua família, por exemplo, da sua irmã 
que viajava habitualmente com ela, dos outros irmãos, dos seus pais. Durante 
a sua existência (1910-1989), a escrevente produziu diferentes tipologias tex-
tuais de diferentes procedências (casa, trabalho, lazer), ou seja, escritos pes-
soais, profissionais e domésticos (Fabre 1993), todavia só pretendeu legar aos 
vindouros os seus textos viáticos de quase todas as suas viagens de lazer. A 
falta doutros tipos de escritos pessoais, domésticos e profissionais, tão com-
pletos e coesos como o conjunto de textos de viagens, impede-nos de recons-
truir toda sua trajetória duma forma mais segura. É óbvio que se tivesse dis-
ponibilizado uma maior variabilidade de escritos poder-se-ia ler duma forma 
mais completa o seu modo de sentir, de interpretar o mundo, de reagir os 
factos vivenciados no decorrer da sua existência. Porém, a produtora, Maria 
Irma, propositadamente, retirou uma grande parte da sua escrita quotidia-
na (Fabre, 1993), privada, familiar, profissional, doméstica (Albert, 1993: 37) 
do seu arquivo, deixando tão-só os diários de viagem para o público futuro. 
Esta decisão da produtora de manter tão-só o conjunto de textos viáticos, 
descartando todos os outros tipo de textos impossibilita a reconstituição do 
contexto de produção e a construção dum quadro orgânico-funcional do seu 
sistema de informação pessoal, apesar dessas limitações documentais, o seu 
acervo possibilitou a elaboração dum inventário do conjunto dos seus diários 
de viagem.
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Convém notar que dentro dalguns diários, a escrevente preservou alguns 
documentos comprovativos das suas viagens: programas, recibos de paga-
mento das viagens, ou seja, alguns, poucos escritos domésticos. Guardou 
também recortes de folhetos turísticos, cartões de hotéis e restaurantes, santi-
nhos dos santuários visitados, isto é, “objetos portadores do valor de recorda-
ção” (Paulino 2010) que servem de elementos de prova das suas viagens real-
mente concretizadas. A produtora dos diários resguardou voluntariamente 
o mencionado fundo, para que este chegasse até nós. Esta produtora, no de-
curso das suas atividades familiares, pessoais, profissionais, sociais, culturais, 
produziu e recebeu imensa documentação, porém apenas quis legar a um 
provável ou fictício público os seus textos viáticos. Os seus familiares depois 
da sua morte também não acautelaram outro tipo de documentos (pessoais, 
domésticos, profissionais), porque as pessoas comuns não têm consciência 
da importância das suas fontes para a historiografia e outras áreas da ciência 
contemporânea.

Atualmente há uma valorização das fontes que transportam o palpitar do 
quotidiano, quer seja na escrita popular manuscrita, quer na escrita popular 
impressa, bem como na imprensa regional e local, afastando-se duma visão 
centralista e institucional, tentando, desta forma, esquadrinhar os compor-
tamentos humanos ocorridos num determinado espaço, período temporal e 
com determinados grupos sociais.

Hodiernamente, a historiografia valoriza as fontes autobiográficas proce-
dentes de arquivos pessoais, porquanto, na verdade, as novas práticas histo-
riográficas centram-se na revalorização do indivíduo comum como fazedor 
de história, integrando-o no coletivo.

As fontes privadas, enquanto testemunhos do passado, podem ter sido 
acautelados deliberada ou involuntariamente, por pessoas de todas as clas-
ses sociais, deixando gravado nos seus documentos as suas vivências, as 
suas reflexões, os seus silêncios, os seus segredos, enfim, os retalhos das 
suas vidas.

Si beaucoup considèrent que les écrits autobiographiques et les archives 
personnelles, qui entretiennent avec le véridique un rapport toujours 
équivoque, ne peuvent sérieusement être convoqués qu’à titre indicatif, 
ou illustratif, certains y voient à l’inverse un matériau privilégié, voire 
unique, seul capable de appréhender ‘l’infra-ordinaire’, de saisir les émo-
tions, les sensibilités et les représentations sociales, de restituer les expé-
riences dans toute leur discontinuité (ou de cerner au contraire les ten-
tatives de réordonnancement et de réécriture des existences) (Artières; 
Kalifa 2002: 8).
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Os escritos autobiográficos dos arquivos pessoais são “materiais privile-
giados” para a compreensão do “infra-ordinaire”, ou seja, como explicam os 
autores Artières e Kalifa para compreender as emoções, as sensibilidades, as 
representações sociais. Permitem, igualmente, restituir experiências na des-
continuidade ou, pelo contrário, possibilitam a reordenação e, de certa forma, 
a reescrita das existências.

Em relação à recolha, preservação e estudo interdisciplinar da escrita po-
pular manuscrita, em Portugal, ainda não se está a dar a devida importância 
a este tipo de fonte historiográfica.

Por toda a Europa, crescem as investigações no âmbito dos arquivos pes-
soais (França, Suíça, Itália, Alemanha, Bélgica, Áustria, Espanha). Fora da 
Europa, no Brasil e na Argentina, também já existe uma significativa investi-
gação no domínio dos acervos pessoais (Castillo Gómez 2000).

Em Portugal, a investigação sobre os arquivos pessoais cinge-se, quase 
exclusivamente, aos acervos de pessoas ilustres (políticos, escritores, pin-
tores, escultores, compositores, músicos), olvidando-se a produção escrita 
das pessoas comuns, aquelas que, até há bem pouco tempo, nem sequer en-
travam nas notas de rodapé dos livros de história (García Lorenzana 2001: 
192).

As figuras dominantes também têm uma existência vulgar, comum aos 
demais, por mais importantes que as pessoas sejam social, política e cultu-
ralmente têm uma vida comezinha como qualquer outra pessoa. Guardam 
diários, correspondência, missivas dos amigos ou familiares, têm uma conta 
bancária, assinam petições, tomam apontamentos nas suas agendas, guardam 
fotografias de família com legendas, etc. (Fabre 1993).

No tipo de textos citados, os escreventes (Barthes 1977: 205-215) deixam 
as suas marcas pessoais, os sinais temporais do período em que viveram, as 
referências aos lugares habitados, nos quais interagiram com os outros e, no 
caso concreto dos diários de viagem, as alusões às motivações para visitar 
determinados destinos turísticos. No caso específico de Maria Irma Nunes 
de Sousa as suas motivações foram, sobretudo, de lazer e espirituais, como 
veremos adiante.

1.4 Inventário do Arquivo Pessoal

O Arquivo Pessoal de Maria Irma Nunes de Sousa, já publicado noutros 
trabalhos (Santana 2011; Santana 2018), foi ligeiramente modificado para 
melhor entendimento da sequência da coleção proposta.
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Tabela 1: diários do Arquivo Pessoal de Maria Irma Nunes de Sousa

Diários de Viagem Data

D1 – Diário de turiperegrinações a Fátima 13 de maio de 1938 a 11 de 
novembro de 1973

D2 – Diário da turiperegrinação a Lourdes 
“Centenário das Aparições de N.ª Sr.ª”

26 de agosto a 5 de setembro 
de 1958

D3 – Diário da viagem turístico-cultural a 
Paris

26 de agosto a 8 de setembro 
de 1962

D4 – Diário de “apontamentos da excur-
são às Berlengas em 18 a 22 de Agosto de 
1963”, viagem ao Algarve 1964, viagem a 
Fátima

18 a 22 de agosto de 1963
25 a 31 de setembro 1964
31 de setembro a 1 de outubro 
de 1964

D5 – Diário de “Apontamentos da viagem 
volta à Itália “

1 a 30 de setembro de 1965

D6 – Diário do “Cours International de 
Vacances du 4 Juillet au 30 Juillet 1966 – 
Université de Caen”

2 a 30 de julho de 1966

D7 – Diário da viagem à Alsácia e à Suí-
ça “Cours d’Été de la Faculté des Lettres - 
Strasbourg” e viagem à Suíça

17 a 31 de julho de 1969 – 
Strasbourg
1 a 12 de agosto de 1969 – 
Suíça

D8 – Diário da turiperegrinação a “Lour-
des - Andorra”, da viagem às “Amendoeiras 
em flor”, da turiperegrinação à “cidade de 
Lourdes no coração dos Pirenéus” (2.ª vez)

1 a 10 de julho de 1971
27 e 28 de fevereiro de 1971
20 a 28 de julho de 1972

D9 – Diário da viagem de férias à “Europa 
Oriental”

3 a 17 de junho de 1973

D10 – Diário – Síntese de todas as viagens Antes de 1938 a 1973

No seu acervo pessoal, existem dois álbuns-diários, um relativo à 1.ª tu-
riperegrinação ao santuário de Lourdes, decorrida entre 26 de agosto a 5 de 
setembro de 1958, que completa e ilustra imageticamente o diário catalogado 
por (DIÁRIO 2) e um outro concernente à viagem de turismo cultural a Pa-
ris, realizada de 26 de agosto e 8 de setembro de 1962, que complementa e 
ilustra o diário (DIÁRIO 3).
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Tabela 2: álbuns-diários do Arquivo de Maria Irma Nunes de Sousa

Álbuns-diários de viagem Data

A1 – Álbum-diário da turiperegrinação a 
Lourdes

26 de agosto a 5 de setembro 
1958

A2 – Álbum-diário da viagem turístico-
-cultural a Paris

26 de agosto e 7 de setembro 
de 1962

São dois álbuns fotográficos adquiridos pela diarista com o objetivo de 
eternizar as suas memórias viáticas em palavras e imagens. O interior é ma-
nuscrito e decorado com postais ilustrados, comprados durante as viagens 
culturais com o intuito de integrarem os objetos de recordação construídos 
pela relatora-viajante.





CAPÍTULO 2

O GÉNERO VIÁTICO

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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2.1 Os géneros discursivos: contextualização

Empregamos o conceito de discurso e de género discursivo, no sentido 
bakhtiniano, uma vez que a teoria da enunciação de Bakhtin (1926; 1979) 
centrou-se na forte relação existente entre o sujeito-enunciativo, a língua, a 
história e a sociedade. A produção dos discursos no quotidiano reflete a co-
nexão entre estes 4 aspetos.

O discurso é um ‘cenário’ de um certo acontecimento. A compreensão 
viva do sentido global da palavra deve reproduzir esse acontecimento que 
é a relação recíproca dos locutores, ela deve ‘encená-la’, se se pode dizer; 
aquele que decifra o sentido assume o papel de ouvinte; e, para susten-
tá-lo, deve igualmente compreender a posição dos outros participantes. 
(Bakhtin 1926: 199).

Outros conceitos operativos da teoria de Bakhtin foram retomados por 
muitos outros linguistas (Foucault 1969; Barthes 1976; Hagège 1990; Fonse-
ca 1994; Maingeneau 1997), o “dialogismo” ou a polifonia são as múltiplas 
vozes que povoam as condutas e tessituras discursivas. O conceito de género 
do discurso de Bakhtin está intimamente ligado ao conceito de enunciado 
ou discurso. De acordo com o autor, as formas da língua e as formas dos 
enunciados, isto é, os géneros discursivos introduzem-se na nossa experiên-
cia e na nossa consciência conjuntamente e sem que a sua correlação estreita 
seja rompida (Bakhtin 1984: 285). O papel linguístico, histórico, social, cul-
tural dos géneros discursivos é um ponto essencial na “metalinguística” de 
Bakhtin. Como este clarifica: “Nous apprenons à mouler notre parole dans 
les formes du genre et, entendant la parole d’autrui, nous devinons, au tout 
premier mot, son genre, nous pressentons le volume déterminé (la longueur 
approximative d’un tout de la parole), la structure compositionnelle donnée, 
nous en prévoyons la fin, autrement dit, dès le début, nous sentons le tout 
de la parole qui, ensuite, se différencie dans le processus de la parole. Si les 
genres de la parole n’existaient pas, si nous n’en avions pas la maîtrise, s’il 
nous fallait les créér pour la première fois dans le processus de la parole et 
construire librement et pour la première fois à chaque énoncé, la communi-
cation verbale, l’échange des pensées, serait quasiment impossible” (Bakhtin 
1984: 285).

Os géneros discursivos fazem parte da estrutura basilar duma língua, fo-
mentando a socialização, a inserção prática nas atividades comunicativas. Por 
conseguinte, são aprendidos naturalmente quando se aprende uma língua e 
uma cultura.

Um outro aspeto importante a reter é que os géneros discursivos não 
são artefactos históricos e culturais estanques, mas, ao invés, podem e, habi-
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tualmente, apresentam uma plasticidade e uma mistura de géneros, ou seja, 
uma hibridação. É precisamente o que acontece com o género viático, por-
que apresenta caraterísticas do género confessional, do diário, da escrita do 
“eu” e, ao mesmo tempo, tem a componente da viagem, da encenação dum 
acontecimento concreto, datado, localizado, experienciado por uma ou mais 
pessoas num determinado lugar.

2.2 O género viático

Os diários de Maria Irma Nunes de Sousa são textos de viagem, narrativas 
que reconstroem viagens de turismo espiritual e turismo cultural. Estes textos 
foram escritos, entre 1938 e 1973, ou seja, durante quase quatro décadas, no 
contexto político, histórico e social do Estado Novo.

Estes textos de viagem não mostram um cunho confessional, no sentido 
de desvelarem segredos íntimos da escrevente, na peugada da tradição dia-
rística provinda do século XVII, não são textos de diarística pura. São textos 
produzidos por uma escrevente e não por uma escritora (Barthes 1977: 205-
215), uma vez que são textos linguisticamente cuidados, com algumas marcas 
de literariedade, porém não são textos marcadamente literários. O objetivo 
primordial da escrita diarística de Maria Irma, como ela própria explicita na 
abertura de vários diários (Diário 2, Diário 7), era a rememoração pessoal e a 
descrição detalhada do programa das viagens espirituais e turístico-culturais 
experienciadas por si para melhor recordar na pós-experiência da viagem as 
emoções vividas.

Ouçamo-la:

Se, ‘recordar é fazer passar pelo coração alguém, ou alguma coisa’, ao 
folhear este álbum vibro de saudade lembrando os dias plenos de suave 
emoção que tive a felicidade de usufruir quando da nossa peregrinação a 
Lourdes no Centenário das Aparições de Nossa Senhora. 26 de Agosto a 5 
de Setembro de 1958 (C2, página 3).

O Álbum a que se refere é o ÁLBUM-DIÁRIO 1 (A1) da viagem comemo-
rativa do centenário das Aparições em Lourdes, em 1958, que será estudado 
e divulgado brevemente.

Pelos motivos apontados, consideramos que os diários de viagens de Ma-
ria Irma Nunes de Sousa se enquadram no género discursivo viático, um gé-
nero híbrido que se situa entre a literatura e o guia turístico (Cunha 2012: 
156).

O género viático inscreve-se na literatura de viagens, congregando duas 
vertentes complementares: a autobiográfica, porque escrita por uma escre-
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vente, um “eu” ou “nós”, ou melhor, uma narradora-viajante, que eterniza e 
disponibiliza as suas experiências viáticas, legando ao possível leitor o seu 
ponto de vista, o seu modo de sentir e de construir o vivido, com um olhar 
de turista cultural. Porquanto é a narradora-viajante que — influenciada pelo 
marketing turístico epocal, pela propaganda turística da cultura do espírito 
do Estado Novo, pelas informações debitadas nos guias turísticos igualmente 
disponibilizados pela mesma propaganda, e ainda pelos agentes do sistema 
turístico (agências de viagens, programadores, empresas de transportes, entre 
outros) — seleciona os lugares e as culturas a visitar, como veremos nos dis-
cursos de vários diários.

Como já referimos, a viajante-escrevente constrói os seus diários, no seu 
lar, em momentos da pós-experiência turística e depois da leitura dos seus 
paratextos ou apontamentos colhidos durante as viagens. Ao reviver as suas 
viagens apoiada nos auxiliares de memória, os seus rascunhos e documen-
tos autênticos produzidos para a concretização da viagem (programa com as 
várias etapas, recibo com a indicação do organizador, dos lugares a ocupar 
no meio de transporte, dos acompanhantes, dos postais turísticos dos luga-
res visitados, dos cartões promocionais das infraestruturas hoteleiras, etc.), a 
narradora estriba os seus discursos nas coordenadas temporais balizadas nas 
sincronias reais e nos locais turísticos realmente visitados, tornando os seus 
textos testemunhais, históricos. Todavia, tratando-se de textos gravados nas 
1.ªs pessoas do singular e do plural: o “eu” e o “nós” introduzem simultânea 
e automaticamente a subjetividade no discurso viático. Como expôs Paula 
Cunha: “Este sujeito que parece mostrar-se, na verdade, esconde-se por de-
trás de um discurso autobiográfico de primeira pessoa, na medida em que é 
difícil determinar o que releva de uma experiência real, original, e o que é 
construído para produzir, literariamente, uma imagem ou representação cul-
tural” (Cunha 2012: 156).

Por outro lado, convém não esquecer que os textos de viagem são “escritas 
do foro privado” (Foisil 1986)2, compostos por um triplo ângulo: testemu-
nhal, ficcional e turístico. Os textos viáticos são testemunhos das vivências 
do seu redator, são também provas fiéis dos percursos efetivamente cumpri-
dos por uma pessoa historicamente identificada. Por conseguinte, no género 
discursivo viático, encontramos uma vertente historiável, presa às circuns-
tâncias das viagens, delimitadas por datas, pelos viajantes/turistas concretos, 
pelos lugares percorridos, assim como uma componente ficcional produzida 
em cada diário pela relatora-viajante, que escreve na 1.ª pessoa e deixa a sua 

2	 Expressão da historiadora francesa Madeleine Foisil (1986), citado a partir de 
Lacoue-Labarthe, Isabelle; Mouysset, Sylvie - «De ‘l’ombre légère’ à la ‘machine à 
écrire familiale’», Clio. Femmes, Genre, Histoire, 35, 2012, URL: http://clio.revues.
org/10489: 8. (Acedido 1, outubro, 2016).
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visão sobre uma determinada viagem, sobre o que vê nessa viagem, sobre o 
“cenário” montado para o turista, sobre as pessoas com quem viaja, sobre as 
infraestruturas e os demais serviços turísticos.

No conjunto coeso dos 12 textos de viagem, a diarista criou várias narra-
tivas discursivamente interdependentes, tendo construído uma circularidade 
discursiva nos vários diários, ou seja, os vários discursos dialogam entre si, 
convocando discursos doutros enunciadores (intertextualidade) e discursos 
doutros diários da mesma escrevente (interdiscurso) no cerne da formação 
discursiva (Maingeneau 1997: 50-52; 62-63).

Neste primeiro diário em particular, ocorre, por exemplo, a intertextua-
lidade ou a remissão para textos doutros autores, entre eles: o cancioneiro 
popular e a poesia de A. Correia de Oliveira.

Neste texto viático, como aliás em quase todos, a diarista registou ativida-
des de turismo espiritual e sempre em todas as viagens atividades de turismo 
cultural, porque aos elementos religiosos, como o cumprimento de promes-
sas a um ser divino, aliam-se as motivações culturais que se efetivavam no 
decurso da viagem do Porto a Fátima. A peregrina não ia diretamente da sua 
residência ao santuário de Fátima, mas fazia turismo cultural, patrimonial, do 
Porto a Fátima, visitando os monumentos históricos mais “emblemáticos” do 
território percorrido (Aveiro, Coimbra, Batalha, etc.). Ademais a diarista não 
fazia a viagem a orar do Porto a Fátima, nas suas narrativas tecia considera-
ções sobre a paisagem observada e sobre as emoções que esta lhe causava, 
comentava a qualidade dos meios transportes, dos restaurantes, dos aloja-
mentos, dos serviços de apoio turístico etc.

Os seus relatos de viagem ao santuário de Fátima são, alguns mais deta-
lhados, incluindo uma descrição diária dos percursos, das visitas aos locais 
turístico-culturais e monumentais, dos horários das refeições, do apreço pelas 
mesmas, da presença dos acompanhantes, muitas vezes a amiga Maria José, 
a irmã Maria Amélia, ou as amigas Maria Antónia e Geneviève Haegel, de-
signadamente neste primeiro diário e também o percurso religioso. Algumas 
narrativas de visitas são mais sintéticas, são apenas resumos de visitas mais 
curtas ao citado santuário.





CAPÍTULO 3

TURISMO CULTURAL 
E TURISMO ESPIRITUAL
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3.1 Turismo cultural e as suas componentes

A essência cultural da viagem remonta a tempos imemoriais, do homem 
pré-histórico, um nómada sempre em viagem, ao homem clássico, que en-
cetava a viagem como uma prova de superação humana e aproximação ao 
supremo, tornando-se o caminho percorrido uma metáfora da vida. Outros 
marcos importantes que contribuíram para a plurissignificação da viagem fo-
ram desenvolvidos no crepúsculo da antiguidade clássica com o surgimento 
do cristianismo e as peregrinações aos lugares santos (peregrinato ad loca 
sancta), tendo tido um desenvolvimento importante na Idade Média com as 
peregrinações aos santuários, aos sepulcros, aos locais santos.

O turismo cultural contemporâneo tem as suas origens na peregrinação 
de índole religiosa, bem como na componente profana do culto da viagem de 
formação, de iniciação cultural dos jovens abastados da nobreza e burguesia 
dos séculos XVIII e XIX, que necessitavam de conhecer novos países, novas 
culturas, para se formarem como líderes nos seus países. O turismo cultural 
contemporâneo surgiu associado, portanto, à peregrinação, por um lado, e à 
viagem educacional, por outro.

No conjunto de diários de viagem de Maria Irma Nunes de Sousa, encon-
tramos essas duas componentes: as viagens a locais religiosos (Fátima e Lour-
des) e as viagens turístico-culturais realizadas por motivos culturais (todo o 
país e muitos países europeus), educativos (universidades francesas).

Maria Irma era uma turista cultural que procurava, em cada viagem, ex-
periências emocionais apaziguadoras e culturalmente estimulantes. Praticava 
turismo cultural numa perspetiva “psicossocial”, ou seja, procurando nas suas 
deambulações vivências de “participação em novas e profundas experiências 
culturais, estéticas, intelectuais, emocionais e psicológicas” (Pereiro; Fernan-
des 2018: 294).

Nalgumas viagens em particular, a diarista exercitou turismo cultural de 
curiosidade e aprendizagem, por exemplo, quando viajou para tirar cursos de 
língua e civilização francesas nas universidades de Caen e Strasbourg, expe-
riências relatadas nos DIÁRIO 6, DIÁRIO 7. A turista procurou formação, 
pela língua e cultura doutro país, pelo seu património cultural, pela sua arte, 
pelo diferente modo de vida.

Ligada a esta vertente, encontramos também, nos diários em análise, a 
expressão do turismo cultural como fuga para a alteridade, como escape ao 
quotidiano, através do encontro com a paz e a tranquilidade em locais re-
ligiosos e sítios culturais. Uma das componentes do turismo cultural mais 
presente nas narrações dos textos viáticos de Maria Irma é, sem sombra de 
dúvida, a vertente do turismo cultural enquanto peregrinação moderna. O 
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turismo cultural é percebido como um rito que comemora a cultura como 
um substituto moderno da religião.

Nos relatos da diarista, esta mostra praticar o mesmo tipo de ritual nas 
suas visitas culturais a museus e monumentos, espécie de liturgia (escorada 
na leitura dos guias turísticos disponíveis na sua época), semelhante à prati-
cada nas suas peregrinações religiosas.

Nos textos de viagem em estudo, a narradora-viajante descreve nas suas 
experiências viáticas integradoras das várias componentes do turismo cultu-
ral contemporâneo: a “experiência psicossocial”, descrevendo as suas vivên-
cias sensuais (sons, cores, odores, ambiente), sociais (relação com os outros, 
hospitalidade, bem-estar, segurança, diversões), culturais (eventos, ativida-
des, alojamento, restauração, enriquecimento) e económicas (relação quali-
dade do serviço-preço, relação custo benefício da experiência, acessibilidades 
e transportes). Como exprime Xerardo Pereiro, “o turismo cultural é um pro-
duto, que contém sensações e experiências emocionais...O consumidor com-
pra, não bens e serviços, mas a vivência de experiências e sensações” (Pereiro; 
Fernandes 2018: 295). Maria Irma, na compra das suas viagens, obtinha emo-
ções, fuga para a alteridade, apaziguamento espiritual, formação educacional, 
entre outros. Os discursos viáticos da turista cultural são relatos das suas ex-
periências turísticas e das múltiplas emoções associadas a essas experiências, 
como teremos ocasião de analisar mais adiante.

Em síntese, nas narrativas viáticas em análise os percursos efetuados são, 
na verdade, “metáforas de enriquecimento cultural individual, um caminho 
com provas e fronteiras” (Pereiro; Fernandes 2018: 302) a passar. Maria Irma 
nas suas múltiplas viagens procurou a “busca da felicidade”, a “plenitude hu-
mana”, à maneira dos filósofos gregos, ou mais proximamente à semelhança do 
humanista Michel Montaigne, isso mesmo deixou esculpido nos seus diários.

3.2 Turismo espiritual e turismo religioso

O turismo espiritual refere-se ao tipo de turismo em que o turista procu-
ra, nas viagens, para além dos aspetos de lazer, de ócio e culturais, ligar-se a 
práticas rituais de cariz místico (Martínez Cárdenas 2011: 29).

O turismo espiritual abarca uma panóplia muito ampla de deslocações 
por motivações de caráter místico, contemplativo e de modo de vida.

O turismo religioso, por seu turno, é apenas uma das diversas modalida-
des do turismo espiritual. A peregrinação, nos dias de hoje, deixou de estar 
associada tão-só ao âmbito religioso e converteu-se num ato secular. Importa 
lembrar, por exemplo, no presente, as variegadas motivações para peregrinar 
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até Santiago de Compostela. A peregrinação a santuários é uma expressão do 
turismo religioso, mas também do turismo espiritual e cultural.

A diarista, Maria Irma Nunes de Sousa, nas suas inúmeras viagens ao 
santuário de Fátima, saía da sua residência na cidade do Porto e rumava a 
Fátima para um encontro com o sobrenatural, o divino. Contudo no seu tra-
jeto dedicava-se a atividades turístico-culturais, apreciava a paisagem rural 
e urbana, o património histórico e monumental, usava os meios de trans-
porte disponíveis (automóvel, comboio, autocarro), os serviços de restaura-
ção e alojamento, convivia com os outros viajantes-peregrinos, tão-somente, 
quando chegava ao santuário, vivenciava uma experiência mais íntima com 
o sagrado. Fez 23 viagens ao santuário de Fátima, de 1938 a 1973, conforme 
nos informa neste seu diário.

Na realidade, os peregrinos, na hodiernidade, para além de cumprirem 
os seus ritos religiosos, assumem comportamentos de índole secular, ligados 
ao consumo de bens e serviços turísticos no decurso da viagem, bem como 
nas próprias infraestruturas económicas e turísticas existentes nos santuários. 
Por conseguinte não se pode considerar que o turismo religioso tenha apenas 
motivações de origem piedosa, sem qualquer suporte turístico.

Nos dias de hoje, é quase impossível ser um turista estritamente pratican-
te do turismo religioso, movido apenas pelo cumprimento de promessas ao 
divino, pois o peregrino não consegue chegar ao local de culto sem se apoiar 
em infraestruturas turísticas (transportes, restauração, alojamento, etc.), ou 
seja, o turismo religioso é sempre turismo espiritual e cultural.

Para Martínez Cárdenas (2011: 30) o turista espiritual procura a par do 
fervor religioso uma panóplia de atrativos de tipo artístico, histórico, cultural, 
social, comercial geradores de bem-estar e de fruição da deslocação.

Xerardo Pereiro apresenta o conceito de turiperegrino (Pereiro 2017) para 
classificar um tipo de turista semelhante ao turista espiritual de Martínez 
Cárdenas.

Maria Irma Nunes de Sousa, nos seus relatos viáticos, mostra ter sido uma 
turista espiritual ou uma turiperegrina nas suas múltiplas viagens ao santuá-
rio de Fátima, ao santuário de Lourdes e a vários outros templos.

3.3 Peregrinação e turiperegrinação

A peregrinação atualmente, na sua relação com o turismo, ganha novos 
significados. Está já longe das perspetivas dicotómicas que identificavam a 
peregrinação com a religião e o sagrado e o turismo com o laico e o profano. 
Modernamente o turismo e a peregrinação apresentam produtos turísticos 
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muito similares. Como verbalizam Pereiro e Fernandes (2018: 276) “O turis-
mo implica emoções semelhantes à da peregrinação, ambas são uma práti-
ca social de identidades na diáspora, com conexão entre passado e presente 
(Augé 2003), e ambas, são também, experiências corporais de lugares ances-
trais. O turismo, na sua relação com a peregrinação (...), reconfigura o sagra-
do e cria uma categoria diferente de experiência, a turi-peregrinação”.

A forte ligação da religião e do turismo foi destacada por vários autores 
(MacCannel 1976; Wolfe 1984; Horne 1984). Na atualidade, o turismo fun-
ciona como uma “versão laica moderna” da relação tradicional com o sagra-
do. O turista contemporâneo é um peregrino moderno que tanto viaja para 
visitar catedrais, como museus, centros de arte, parques naturais, de diver-
sões, etc. acompanhado por guias turísticos em suporte papel e digital, como 
se fossem verdadeiros textos religiosos. O turismo transforma a cultura num 
ritual com as suas “liturgias espaciais” e os seus “templos” atuais (ex: museus, 
centros culturais, mosteiros, catedrais, etc.) (Pereiro; Fernandes 2018: 275).

O acervo de diários de viagem de Maria Irma Nunes de Sousa serve de 
ilustração prática da turiperegrinação, nomeadamente, as narrativas dos 
DIÁRIO 1, DIÁRIO 2, ÁLBUM-DIÁRIO 1 e vários relatos do DIÁRIO 8. 
Os DIÁRIOS 4, 5, 7, 9 congregam narrativas de práticas de turismo cultural, 
mas também de turiperegrinação. Neste arquivo pessoal, a turiperegrinação 
é, sem a menor sombra de dúvida, o motor de inúmeras deambulações. Os 
seus diários de viagem são recontos das pós-experiências viáticas gravadas — 
primeiramente, na sua memória, secundariamente, durante as viagens, nos 
seus apontamentos e, num terceiro momento, no descanso e distanciamento 
do seu lar — narrativas essas construídas meticulosamente pela viajante-es-
crevente. Todos eles são exemplos paradigmáticos da interconexão existente 
entre a peregrinação e o turismo cultural, uma vez que as suas viagens obe-
decem a motivações e rituais religiosos de cumprimento de promessas, de pe-
dido de ajuda a um ente divino, e, simultaneamente, no decurso das viagens 
do seu domicílio aos santuários a turiperegrina é também e sempre uma tu-
rista cultural, uma vez que obrigatória e ritualmente percorria com o mesmo 
fervor e entusiasmo os lugares históricos e monumentais mais significativos 
do património do centro do país e dos países visitados com que calcorreava 
os marcos simbólicos da via sacra dum qualquer santuário e participava nas 
cerimónias religiosas ritualizadas.

As palavras da diarista, no fecho do relato da 2.ª turiperegrinação a Fáti-
ma, incluída no presente diário, manifestam claramente as suas triplas moti-
vações: espirituais, religiosas, culturais:

A impressão desta peregrinação – excursão, foi boa, não só pela pieda-
de de que se revestiram todas as cerimónias realizadas em Fátima, mas 
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também, pelas obras d’ arte e belezas naturais que me foi dado admirar, 
através deste nosso Portugal tão lindo! (DIÁRIO 1: p. 13).

Nas 23 viagens efetuadas ao santuário de Fátima, de 1938 a 1973, a dia-
rista deslocou-se em grupo organizado, em família, com amigas ou sozinha. 
Em 14 viagens, foi turiperegrina, porquanto passou uma noite ou mais num 
alojamento coletivo ou num alojamento privado no local visitado (Cunha; 
Abrantes 2013: 7). Em 9 fez apenas visitas ou excursões dalgumas horas ou 
de um dia. Nessas visitas mais curtas, Maria Irma foi excursionista, para usar 
o termo adotado pela ONU (1993) e pela OMT (1994). Em todas as suas 
viagens, praticou “turismo doméstico ou interno” (Cunha; Abrantes 2013: 9), 
tendo pernoitado, nas turiperegrinações, num alojamento próximo do san-
tuário.

Como já referimos, as motivações das suas peregrinações a Fátima eram 
espirituais e culturais, pois, para além dos aspetos pios, procurava bem-estar, 
paz interior, um antídoto ao cansaço profissional, etc. Como a narradora-via-
jante esclareceu, na 18.ª turiperegrinação, presente na edição abaixo apresen-
tada, ia a Fátima não só para orar, mas também “para descansar um pouco do 
exaustivo trabalho do meu labor profissional”.

Em síntese, a escrevente do DIÁRIO 1 era uma turista cultural que pra-
ticava turiperegrinação (Pereiro 2017: 1471), dado que, nas suas deslocações 
ao santuário mariano, como dissemos, congregava o ato religioso de deam-
bular até um lugar sagrado (Fátima), com o ato secular de viajar e de praticar 
turismo cultural, admirando a paisagem natural, em locais como: a “ria de 
Aveiro”, as “montanhas da Beira”, (2.ª turiperegrinação); o património históri-
co-cultural, no “Museu de Arte de Aveiro”, na “Igreja de Jesus”, no “mosteiro 
da Batalha”, ou ainda no “Castelo de Leiria” (2.ª turiperegrinação). Importa 
mencionar que estes e outros locais paisagísticos, históricos e culturais in-
dicados, nas várias viagens a Fátima, eram os mais emblemáticos, os mais 
divulgados e propagandeados turisticamente pelos organismos tutelares do 
turismo, da comunicação social e da ação cultural do Estado Novo. Aludimos 
concretamente aos discursos construídos e difundidos pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional (SPN) e, posteriormente, pelo Secretariado Nacional de 
Informação, Cultura Popular e Turismo (SNI), que utilizavam vocabulário e 
expressões exageradamente encomiásticos, que assomam com frequência no 
discurso da diarista. Atente-se nas expressões: “paisagem pitoresca” (Coim-
bra) [P. 22], “lindos prados verdes” [P. 22], “a antiga cidade que se ergue em 
anfiteatro” [P. 22], “através deste nosso Portugal tão lindo!” [P. 13], “grandioso 
Mosteiro visitado” [P. 25]. Nos discursos do DIÁRIO 1 “Portugal – Fátima”, 
ecoam os estereótipos do turismo nacional, com a promoção do litoral, das 
cidades e dos monumentos representativos da história pátria, engrandecendo 
as personagens históricas, representadas pelos grandes heróis da nação pre-
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sentes nos discursos do diário nas formas: “D. Pedro, Princesa Santa Joana; 
(D. João I) 4 dos seus filhos, Afonso, D. Afonso Henriques, antepassados, D. 
Afonso V, D. Dinis e D. Isabel, D. Filipa de Lencastre, D. Fuas Roupinho, D. 
Henrique, D. Inês de Castro, D. João, D. João II, estátuas jazentes, filha de 
D. Afonso V, filho, foi coroado rei de Portugal, Henriques, heróis ignorados, 
João I, príncipe D. Afonso, Santa Rainha Isabel de Aragão, valor dos nossos”, 
todo este vocabulário recupera o discurso historiográfico tradicional cons-
truído pelo regime autoritário.

No próximo capítulo, procedemos à edição do DIÁRIO 1: “Portugal – Fá-
tima” e à respetiva análise numa abordagem interdisciplinar (histórica, tu-
rística, discursiva) é, a nosso ver, importante, porque permite, entre outros 
aspetos, fazer um acompanhamento da turistificação do santuário de Fátima.





CAPÍTULO 4

EDIÇÃO DO DIÁRIO 1: 
“PORTUGAL – FÁTIMA” (1938-1973)

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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4.1 Descrição do DIÁRIO 1: “Portugal – Fátima”

Como mencionámos, um texto viático é um género discursivo de pendor 
autobiográfico, escrito na 1.ª pessoa. Trata-se dum género discursivo no qual 
o “eu” reflete sobre vários temas, deixando assomar as suas emoções, senti-
mentos e cogitações, sobre os outros, sobre a sua cosmovisão, partindo sem-
pre do seu ponto de vista, encontrando-se integrado numa situação pessoal e 
familiar, numa circunstância histórica e sociocultural.

Como referimos anteriormente, todas as viagens da diarista ao santuário 
de Fátima foram peregrinações com um cunho religioso e concomitantemen-
te viagens turístico-culturais, por isso mesmo classificadas por nós de turipe-
regrinações (Pereiro 2017).

Para a feitura manuscrita do DIÁRIO 1, a diarista empregou materiais 
simples, contudo perduráveis do ponto de vista da sua permanência para o 
futuro. Fabricou cadernos com papel de desenho de gramagem espessa (130 
gramas) e gravou os seus discursos usando um instrumento habitual: a es-
ferográfica de tinta azul. A escolha do uso da tinta azul da esferográfica em 
detrimento da caneta de tinta permanente, foi uma excelente opção, porque 
a mancha gráfica no papel é muito mais inalterável e durável, com o decurso 
do tempo, pois não provoca manchas de tinta no papel.

Quanto à composição gráfica, a viajante-escrevente sublinhou as datas de 
quase todas as viagens a crayon de cor vermelho e circundou, com o mesmo 
lápis de cor vermelho, os mais de 50 recortes de imagens retiradas, por certo 
de prospetos turísticos, e coladas no diário. No final de cada narrativa viática, 
assinou com a sua rubrica (Maria Irma).

O presente diário foi elaborado manualmente e ligado com uma sirga-
ria de cor verde. O papel utilizado foi de desenho de tamanho A4 dobrado, 
sendo o diário composto por 20 folhas de papel A4, dobradas ao meio o que 
perfaz 40 folhas e 80 páginas. Estão preenchidas cerca de 70 páginas.

A capa do original foi também elaborada artesanalmente, com papel re-
ciclado a cores, com reproduções de imagens desenhadas das montanhas e 
aldeias suíças de Wengen, Wengernalp, Kleine Scheidegg, entre outras, com 
neve, com o teleférico e a informação das respetivas altitudes. Sobre esse pa-
pel, na frente da capa exterior, estão colados recortes com os nomes “Portu-
gal” e “Fátima”, bem como uma ilustração dum vitral com um anjo a segurar 
uma moldura dum santo. No verso, ocorre apenas o papel colorido das mon-
tanhas alpinas suíças.

A capa interior foi revestida dos dois lados com outro papel reciclado. 
Trata-se dum calendário duma revista turística ou dum prospeto turístico, 
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com paisagens suíças, tal como o anterior. Na capa interior do lado esquerdo, 
colou um postal-fotografia a preto e branco de N.ª Sr.ª de Fátima, reenviando 
para as viagens efetuadas ao santuário de Fátima. Nota-se mais uma vez na 
decoração do diário a junção do profano (paisagens suíças) e do religioso 
(imagem de N.ª Sr.ª de Fátima e anjo).

A feitura manual do diário e a sua escrita necessitaram de muito tempo da 
parte da escrevente-artesã, porquanto o rascunho gravado durante a viagem, 
na sua agenda ou caderno, foi reescrito e passado a limpo para o original 
manuscrito cuidadosamente, em momentos posteriores à realização das turi-
peregrinações, isto é, no momento da pós-experiência e da rememoração da 
mesma. A narradora-viajante efetuava as suas viagens, sobretudo, as mais lon-
gas nos meses de verão, agosto e setembro, compondo e finalizando a reescri-
ta dos diários, no seu lar, nos meses de setembro e outubro, como atestam as 
datas de encerramento de vários diários (DIÁRIO 2, DIÁRIO 5, DIÁRIO 6).

A elaboração manuscrita dos diários era acompanhada por várias pesqui-
sas de informes histórico-culturais coletados pela autora em livros de história 
nacional e em guias turísticos divulgados na época. As descrições detalhadas 
dos monumentos históricos (Igreja de Jesus, Mosteiro da Batalha, Castelo de 
Leiria), dos sítios turísticos, tais como: Portugal dos Pequenitos, Jardim da 
Sereia (Coimbra), locais que careciam duma consulta dos assuntos tratados 
pela precisão demonstrada pela diarista. A parte imagética apoiou-a na se-
leção de imagens dos locais turísticos visitados, bem como na de imagens 
religiosas representativas da religiosidade do santuário mariano.

Ademais, a confeção manual dos diários originais e o seu registo escri-
to necessitou duma planificação cuidada, assim como duma textualização e 
retextualização dos mesmos alicerçadas nos bosquejos apontados nas suas 
agendas, no decorrer dos percursos.

A título de exemplo, a narradora-viajante, na 8.ª turiperegrinação, referiu 
esses seus rascunhos: “munida dos apontamentos necessários” [P. 31]. Essas 
notas preliminares eram complementadas, em casa com o devido tempo, com 
as leituras e os “objetos portadores do valor de recordação” (Paulino 2010), 
dando como resultado final o DIÁRIO 1 “Portugal – Fátima”.

4.2 Normas de edição

Decidimos efetuar uma edição o mais rigorosa possível. Para tal manti-
vemos a ortografia, a acentuação, os erros involuntários, emendando-os em 
nota de rodapé. Optamos por este tipo de edição para permitir que inves-
tigadores da área da linguística possam pegar neste texto e analisá-lo, por 
exemplo, numa abordagem ortográfica.
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Porém como quisemos que, qualquer leitor letrado pudesse usufruir deste 
texto, acrescentamos alguma pontuação, esquecida pela autora, anotando em 
rodapé essa ausência. Desdobramos as abreviaturas utilizadas. Numeramos 
as páginas, pois no original não estão numeradas. Colocamos legendas nas 
imagens, quando estas não existem no manuscrito.

Numeramos e classificamos as várias turiperegrinações e visitas por or-
dem cronológica, a ordem seguida no original.

Tentamos manter a composição gráfica escolhida pela diarista, mantendo 
a disposição de todos os recortes introduzidos no texto pela diarista, subli-
nhamos as palavras ou datas que aparecem contornadas manualmente a lápis 
vermelho pela viajante-escrevente.

4.2.1 Edição do DIÁRIO 1: “Portugal - Fátima”

Figura 2: capa exterior do diário



Maria Olinda Rodrigues Santana 47

1.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 1]

Figura 3: início do relato da 1.ª peregrinação 
a Fátima

Para recordar
a minha 1.ª

Peregrinação
a Fátima,

em
13 de Maio de 1938

Fui, pela 1.ª vez, em peregrinação ao Santuário de Fátima, no dia 13-V-38.3

Fazia então parte da direcção paroquial da Juventude Católica Feminina, 
da minha freguesia – Senhora da Conceição – onde trabalhava como tesou-
reira. Com enorme alegria parti do Porto, de camioneta, em numeroso grupo 
de raparigas, - associadas, - todas de uniforme, e com as nossas bandeiras, 
diocesanas e paroquiais!...Cantando, rezando, dando vivas com aquele vi-
brante e ardoroso entusiasmo

3	 Sem ponto final no original, após a data. Esquecimento da escrevente.
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[P. 2]

tão próprio da mocidade, chegámos a Coimbra, onde pela 1.ª vez parámos 
para almoçar.

Ninguém recorreu a hotel ou restaurante; todas, munidas de farnel, nos 
dirigimos ao Jardim Botânico, confraternizando alegremente!

Figura 4: recorte duma imagem da Fonte da Nogueira no Jardim da Sereia, Coimbra

Seguimos para a Batalha, de visita ao mais notável dos monumentos de 
Portugal! Deslumbrada com o maravilhoso rendado da sua pedra branca, - já 
amarelecida pelos séculos e tão artisticamente trabalhada -, tudo percorri: à 
direita,
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[P. 3]

Figura 5: recorte da imagem do Mosteiro da Batalha

a Capela do Fundador, onde estão sepultados D. João I e D. Filipa de Lencas-
tre, em dois túmulos com as suas estátuas jacentes, de mãos dadas; à volta, 
estão os restos mortais de 4 dos seus filhos: D. Pedro, D. Henrique, D. João 
e o Infante Santo, D. Fernando, que morreu mártir em África. Segundo as 
inscrições também ali se encontram sepultados, D. Afonso V, D. João II e o 
príncipe D. Afonso, filho deste último.
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[P. 4]

Visitei a Sala do Capítulo, onde, em campa rasa, se encontram sepultados 
dois soldados desconhecidos, - um morto em África, outro em França – sím-
bolo de tantos heróis ignorados que deram a vida pela Pátria, durante a 1.ª 
Guerra Mundial! (1914-18).

Depois de por eles orar, admirei a abóbada que cobre esta vasta sala, - 
abóbada sem o menor apoio, - considerada grande maravilha da arquitectura 
daquela época.

Algumas obras deste mosteiro mandado erigir por D. João I em Acção de 
Graças pela vitória da batalha de Aljubarrota, não chegaram a concluir-se, 
encontrando-se neste numero4 as capelas destinadas a jazida real, que são 
conhecidas por Capelas Imperfeitas.

Maravilhada com tudo quanto vi, voltámos às camionetes, seguindo para 
a Cova da Iria. Algumas raparigas, de saúde mais robusta, seguiram a pé, 
desde a 1.ª estação da Via-Sacra.

4	 Sem acento no original, por esquecimento.



Maria Olinda Rodrigues Santana 51

[P. 5]

Lá, no Hospital, ainda em construção, uma sala estava reservada para a 
Juventude Católica Feminina da diocese do Porto. Lá guardámos as maletas, 
correndo à Capela das Aparições a fazer as nossas preces à Mãe do Céu! A 
Cova, - recinto pedregoso e enlameado pelas chuvas recentes – encontrava-se 
já com grande multidão, vendo-se numerosos penitentes de joelhos, à volta 
de pequenino templo em cumprimento de votos feitos em horas aflitivas!...

Figura 6: recorte com imagem da multidão no santuário de Fátima

A procissão de velas foi imponente manifestação de fé, não se podendo 
formar alas naquela multidão compacta! Exposto solenemente o Santíssimo 
Sacramento, começou a vigília nocturna, com turnos de Adoração para cada 
diocese.
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[P. 6]

Já madrugada, e exausta de cansaço e emoção, recolhi – com outras rapa-
rigas – à sala do Hospital que nos foi destinada. Esta, ainda em obras, tinha o 
pavimento coberto de fitas e bocados de madeira. Afastados, os que mais ma-
goavam o corpo, no chão nos deitámos, com a maleta a servir de travesseira, 
alumiando-me um tôco de vela, colado a uma parede incompleta. Assim se 
passaram algumas horas, mesmo sem dormir e com bastante sacrifício.

De manhã, principiaram as cerimónias das grandes peregrinações, ceri-
mónias emocionantíssimas, com a presença de todo o Episcopado Português, 
em cumprimento dum voto nacional.

Figura 7: recorte com imagem do episcopado no santuário de Fátima
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[P. 7]

A bênção dos doentes com as suas habituais e comovedoras invocações e 
a procissão de Nossa Senhora, - cujo andor era conduzido por cadetes da Es-
cola de Guerra, - deixaram-me inexprimíveis sentimentos de grande emoção!

Figura 8: recorte com imagem da bênção dos doentes no santuário de Fátima

Práticamente, em silêncio, regressei ao Porto, meditando a mensagem de 
Penitência e Oração, que Nossa Senhora, - falando aos 3 pastorinhos da Serra 
de Aire, - transmitiu a todos os corações inflamados e no Amor a Jesus!

Maio de 1938

Maria Irma
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[P. 8]

Figura 9: página com um recorte do mapa sinalizando Fátima

[Esta página surge entre o fim da 1.ª e o início da 2.ª peregrinações].
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2.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 9]

Figura 10: recorte com imagem da multidão em Fátima à noite

Apontamentos
da

Peregrinação
a Fátima em

24 e 25 de
Setembro de

1938

Às 9 horas 25 do dia 24 de Setembro de 1938, após a Santa Missa celebra-
da na Igreja dos Congregados, partimos de S. Bento, em comboio especial, 
directos a Aveiro, onde desembarcámos às 11h, 30.

Aveiro é uma cidade atraente, repleta de beleza natural, sendo maravilho-
so o cenário que a ria nos oferece com os seus numerosos canais! Dum lado, 
vêem-se as montanhas da Beira, e do outro, lindas praias do Atlântico, des-
lumbrando pela singular beleza da sua paisagem! Aqui visitámos o seu museu 
de arte, de grande valor, e a Igreja de Jesus,
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[P. 10]

antigo convento onde foi noviça e morreu, a princesa Santa Joana, filha de 
D. Afonso V.

Aí se encontra o túmulo e um cofre contendo relíquias suas.

Figura 11: recorte duma imagem do túmulo de Santa Joana

De camionete, seguindo por uma estrada sobre a ria fomos às praias da 
Costa Nova e da Barra, situadas a 9Km de distância da cidade, admirando 
de passagem – em vasta área – as marinhas de sal, com os seus milhares de 
cones de imaculada alvura!

Regressando à cidade, almoçámos, após o que, às 15h, 15 retomámos
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[P. 11]

o comboio a caminho de Leiria, onde chegámos às 17,50.

Na estação esperavam-nos camionetes devidamente alinhadas e numera-
das que nos conduziram à Cova da Iria, onde ficámos alojadas na “Pensão 
Sagrada Família”.

Findo o jantar reuniram-se os peregrinos na Capela Penitenciária, dando 
início as cerimónias próprias – impregnadas do maior recolhimento e grande 
fervor – que terminaram no dia seguinte como habitualmente.

Depois do almoço, de camionete, partimos para a Batalha de visita ao 
histórico mosteiro, tão conhecido, mas sempre merecedor de voltar a ser ad-
mirado em longa visita!

1938
Figura 12: recorte do Mosteiro da Batalha



58 Diários de viagem duma portuense – Diário 1...

[P. 12]

Ainda sob o encanto de tão notável obra d’arte, seguimos para Leiria, a 
pequena mas bonita cidade assente no vale do rio Lis.

De passagem pelo mercado, fizemos aquisição de algumas frutas; em se-
guida subimos ao histórico Castelo, antigo Paço Real, outrora habitado por 
D. Dinis e D. Isabel – a Santa Rainha Isabel de Aragão.

Figura 13: recorte duma imagem do castelo de Leiria à noite

Depois duma volta pela cidade, dirigimo-nos à estação do caminho de 
ferro, tomando às 19 horas o comboio de regres-
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[P. 13]

so ao Porto.

A impressão desta peregrinação – excursão, foi boa, não só pela piedade 
de que se revestiram todas as cerimónias realizadas em Fátima, mas também, 
pelas obras d’arte e belezas naturais que me foi dado admirar, através deste 
nosso Portugal tão lindo!

Figura 14: recorte duma imagem da procissão de N.ª Sr.ª em Fátima

Setembro de 1938

Maria Irma
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3.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 14]

Figura 15: página com um recorte do nome Fátima

[Página a anunciar o fim da 2.ª e o início da 3.ª peregrinações].
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[P. 15]

Figura 16: recorte da imagem do Santuário de Fátima

Algumas
recordações

da Peregrinação
a Fátima

de 9 a 10 de
Setembro

de 1939

Com o fim de orar pela Paz,

e implorar à Santíssima Virgem que mantenha Portugal longe da guerra 
que abala o mundo, fomos em Peregrinação a Fátima, nos dias 9 e 10 de se-
tembro de 1939.

Às 8 horas celebrou-se Missa nos Congregados, comungando a maio-
ria dos peregrinos. Em seguida, partimos de comboio especial, parando em 
Coimbra, onde dispusemos de 2 horas para almoçar e uma volta pela cidade. 
Visitámos a Sé Velha, histórica igreja de estilo Românico, onde o Mestre de 
Avis foi coroado
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[P. 16]

Rei de Portugal. Às 14h, 50, seguimos para Leiria esperando-nos camionetes 
que nos levaram ao Mosteiro da Batalha, visita obrigatória, - sempre com o 
maior agrado, - de todos os que se dirigem a Fátima.

Aqui, hospedamo-nos na “Pensão Sagrada Família”. Às 23h, 30 deu-se iní-
cio às habituais cerimónias com a procissão de velas, adoração nocturna ao 
Santíssimo Sacramento, rematando, no dia seguinte, com a Missa Solene e 
a procissão do “Adeus”. Após o almoço partimos para Alcobaça de visita ao 
histórico Mosteiro cujo interior é de

Figura 17: recorte duma imagem do Mosteiro de Alcobaça
1939
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[P. 17]

grandiosa beleza arquitectónica. Na Capela dos túmulos se vêem os sarcófa-
gos de D. Pedro e D. Inês de Castro, preciosas esculturas com baixos relevos 
alegóricos.

Este Mosteiro de enormes proporções foi residência permanente de mais 
de 1.000 monges sendo também merecedores de admiração os seus grandes 
refeitório e cozinha, onde se assavam bois inteiros!.... Data da fundação da 
nossa nacionalidade, tendo sido doado por D. Afonso Henriques, quando da 
conquista de Santarém, aos moiros.

Gostei imenso desta visita, aliás pou-

Figura 18: recorte com uma imagem do interior do Mosteiro
1939
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[P. 18]

co demorada para o muito que havia a ver e admirar!

Daqui seguimos para a Nazaré praia de inconfundível pitoresco que lhe 
confere a primazia sobre qualquer outra. Havia festa na terra tendo assistido 
com imenso agrado ao “Cortejo do Mar”. Subimos ao “Sítio” e deste esplên-
dido miradouro gosei o soberbo espectáculo do mar, de ondas encapeladas, 
mar de um azul magnifico5, cuja vista encanta e deslumbra!

Visitei o Museu de Arte Sacra e a Capelinha da Memória, mandada erigir 
por D. Fuas Roupinho, em cumprimento dum voto.

Às 18 horas, partíamos de camionete para a estação do Valado, onde to-
mámos o comboio que nos trouxe para o Porto, bastante fatigadas, mas satis-
feitas com a boa ordem com que se realizaram todas as cerimónias da pere-
grinação e o programa da excursão.

Setembro de 1939

Maria Irma

5	 Sem acento no original.
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[P. 19]

Figura 19: imagens com legendas da autora: “Praia da Nazaré 9-IX-939” e “Pescado-
res de Nazaré preparando as redes”
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[P. 20]

Leiria

24-IX-938

Figura 20: legenda da autora: “O maravilhoso Castelo de Leiria domina a cidade”

[Página a anunciar o fim da 3.ª e o início da 4.ª peregrinações].

[Folha em branco que foi preenchida com imagens para encher o espaço 
em branco, a data é do ano anterior (1938), não sabemos por que razão, uma 
vez que a página antecedente tem a data de 1939].
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4.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 21]

Figura 21: recorte com imagem do Santuário de Fátima

Apontamentos
da

Peregrinação a
Fátima

em
17 a 176 de

Agosto
de

1940

Em comboio especial, partimos da estação de S. Bento, - às 13h, 15 -, de 
sábado, 17 de Agosto de 1940. Todo o percurso é rico em beleza paísagistica7. 
Miramar, Aguda, Granja e Espinho, - lindas praias, com elegantes e aristocrá-
ticas moradias cercadas de jardins!...A barrinha de Esmoriz; Ovar, e por aí 
adiante, tudo encanta o olhar!... Ao chegar a Aveiro, já a ria com os

6	 Engano da escrevente deveria ser 18.

7	 Tem o acento erradamente no primeiro i.
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[P. 22]

seus inúmeros canais, prende a atenção! Barcos moliceiros, salinas, lindos 
prados verdes tudo se vai avistando com gosto! Atravessando a região da 
Bairrada, chegamos a Coimbra, a antiga cidade que se ergue em anfiteatro 
numa encosta da Serra de Lorvão. A paisagem que a rodeia é pitoresca,

Figura 22: legenda da diarista: “Coimbra, ergue-se em anfiteatro numa encosta da 
Serra de Lorvão”

abundando as matas de choupos e cedros seculares banhados pelo romântico 
Mondego!

Tudo foi visto, apreciado, e recordado, (- de outras visitas com mais de-
mora à terceira cidade do país -) da janela do comboio, onde, sempre de 
pé, procurava nada perder da beleza paísagistica8, já muito conhecida, mas 
sempre admirada!

Assim chegamos às 17 horas à estação de Chão de Maçãs, onde nos apeá-
mos. Devidamente alinhadas e numeradas, ali nos espe-

8	 Tem o acento erradamente no primeiro i.
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[P. 23]

ravam as camionetes que nos conduziram à Cova de Iria. Ficámos alojadas na 
“Pensão Católica9; o quarto tinha bastantes deficiências, mas a alimentação 
foi boa.

Depois do jantar todos os peregrinos se reuniram na Capela das Apari-
ções, organizando-se às 23 horas a procissão de velas, cuidadosamente for-
mada, em duas alas. Fervorosamente se rezou, e piedosamente se entoaram 
lindos canticos10 à Virgem Nossa Senhora!...À meia-noite deu-se início à 
adoração ao Santíssimo Sacramento, encerrando-se com a Santa Missa e Co-
munhão. Pelas 3 horas, de Domingo, recolhemos à “Pensão” procurando o 
descanso de algumas horas.

Às 8 horas celebrou-se outra Missa com

Figura 23: legenda da autora: “Moinhos da Fazarga, Fátima”
1940

9	 No original, a diarista esqueceu-se de fechar as aspas.

10	 A autora esqueceu-se de colocar o acento circunflexo.
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[P. 24]

Comunhão, para aqueles que não comungaram no fim da Adoração, forman-
do-se no fim a procissão com a imagem de Nossa Senhora.

Às 9 horas principiou a Missa Solene, com sermão, após o que se fez a 
procissão de retorno para a Capela das Aparições.

Seguiu-se tempo livre até a hora de almoço aproveitando-o, cada um, se-
gundo a sua vontade, no geral, na aquisição de algumas lembranças.

Às 15 horas depois do “Adeus à Virgem” – adeus sempre saudoso e como-
vido – retomámos os autocarros para Chão de Maçãs, a tempo de tomar o 
combóio11 das 16 horas, 37 que, pelo mesmo caminho da ida, nos reconduziu 
ao Porto, plenamente satisfeitas com a boa ordem e elevação com que decor-
reram todas as cerimónias desta peregrinação.

Agosto de 1940

Maria Irma

11	 Colocou acento na palavra.
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5.ª Peregrinação a Fátima

[P. 25]

Figura 24: recorte duma imagem religiosa

Recordando mais
uma ida a Fátima12

Em Junho de 1941, fui a Fátima a convite do nosso Pároco, Reverendo 
Padre Matos Soares.

O percurso foi o habitual. Em Aveiro, visitámos o túmulo da Princesa San-
ta Joana, no antigo Convento de Jesus e em Coimbra, - onde almoçamos -, 
“Portugal dos Pequeninos”.

Em grande animação seguimos para a Batalha, sendo o grandioso Mostei-
ro visitado com o maior interesse! Imediatamente antes da chegada à Cova da 
Iria, iniciou-se a Via-Sacra, com o maior recolhimento e fervor. Em Fátima, 
fiquei alojada no “Hospital”, partilhando um bom quarto de

12	 Como deve ter elaborado o diário com todas as viagens a Fátima alguns anos 
após a realização das mesmas, é natural que se tenha esquecido dalgumas datas.
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[P. 26]

duas camas com a Maria José, como eu, igualmente convidada para esta pe-
regrinação.

Durante a procissão pegamos no andor de Nossa Senhora, tendo todas as 
cerimónias decorrido com todo o recolhimento! Com regresso pela Figueira 
da Foz, regressámos ao Porto, já bastante tarde, plenamente satisfeitas com 
todo o programa da peregrinação.

1941

Maria Irma

Figura 25: recorte duma imagem do “Portugal dos Pequeninos”

“Portugal dos
Pequeninos” é
um Jardim de
Infância, ver-

dadeiro museu
etnográfico

da habitação e
monumen-

tos de Portugal
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6.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 27]

Figura 26: recorte da palavra: “Fátima”

Em Setembro de 1942, incorporada numa peregrinação da Juventude Ca-
tólica Feminina, fui mais uma vez a Fátima.

Fui recebida em casa da Senhora D. Adolfina que, com o seu marido, me 
dispensou os mais atenciosos cuidados.

As cerimónias decorreram com o maior recolhimento e piedade, deixan-
do nas nossas almas a mais saudosa lembrança!

Setembro de 1942

Maria Irma
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[P. 28]

Figura 27: recorte duma imagem noturna de Fátima

[Página de separação do relato de duas viagens]
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7.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 29]

Figura 28: recorte doutra imagem noturna de Fátima

Em 13 de Maio de 1945, assisti, em Fátima, à grande peregrinação anual 
que, como habitualmente, reuniu13 na “Cova da Iria”, milhares de fiéis piedo-
sos!

Fiquei, com a Maria José hospedada em casa da Senhora D. Adolfina, a 
quem estou devedora das maiores atenções e cuidados, bem como o seu ma-
rido, sempre solicito em nos proporcionar o melhor bem estar!

Maio de 1945

Maria Irma

13	 Maria Irma colocou um trema no primeiro “u” desta palavra.
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[P. 30]

Figura 29: legenda da diarista “Entrada da Igreja Paroquial da Batalha”

[Página de separação do relato de duas viagens]
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8.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 31]

Figura 30: recorte duma imagem religiosa

Pequeno apontamento
da estadia em Fátima

para retiro feito em
Setembro de 1946

Em Setembro de 1946, fiz em Fátima o meu retiro espiritual. Alojei-me 
na “Pensão Católica”. De lá, partia logo de manhã regressando só à hora das 
refeições e para dormir.

Sózinha, munida dos apontamentos necessários, era geralmente na “Cape-
la do Carmelo” que fazia as meditações diárias.

Findo o retiro esperei a chegada de pessoas de família e amigos, que se 
tinham deslocado a Fátima, assistindo em conjunto às cerimónias do dia 13.

Setembro de 1946

Maria Irma
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9.ª Visita a Fátima

[P. 32]

Para tomar parte na grande Peregrinação anual estive em Fatima14 em 
13-X-46.15

Com todos os fiéis tomei parte nas cerimónias próprias.

Maria Irma

14	 A escrevente esqueceu-se do acento.

15	 Esquecimento do ponto final.
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10.ª Visita a Fátima

[P. 33]

Figura 31: recorte duma imagem do Mosteiro da Batalha

Para não esquecer
a Peregrinação Inter-

nacional da Juventude Católica Feminina16

Em 3 e e17 4 de Maio de 1947 realizou-se a Peregrinação Internacional da 
Juventude Católica Feminina, na qual tive o imenso gosto de tomar parte. 
Nessa data encontrava-me em S. João da Madeira seguindo diretamente de lá 
para a Cova da Iria.

Em excelente andamento, e percorrendo o habitual percurso com a clás-
sica paragem na Batalha, para mais uma vez admirar o notável e histórico 
Mosteiro, chegámos, (chegámos)18 a Fátima a tempo de lá almoçar. Connosco 
seguiu Maria Antónia que havia sido convidada, pela Direcção Nacional do 
Brasil, a representar aquele país,

16	 Abreviado no original.

17	 Erro da diarista.

18	 Repetição da autora.
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[P. 34]

tendo nesta qualidade pegado no andor de Nossa Senhora durante a procis-
são.

Foi uma imponentíssima manifestação estando presentes numerosas Di-
rigentes da Juventude Católica Feminina de diversos países entre os quais a 
Rússia.

Fui e vim no mesmo dia guardando a melhor lembrança de mais esta pe-
regrinação ao local bendito em que Nossa Senhora19 falando aos três pastori-
nhos da Fátima falou também ao coração de todos nós!

Maria Irma

1947

19	 Palavra entrelinhada na linha superior.
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11.ª Visita a Fátima

[P. 35]

Figura 32: recorte de imagem da N.ª Sr.ª de Fátima

Em Fátima, no dia 13 de Setembro de 1948, foi benzida uma imagem de 
Nossa Senhora para ser venerada na Sé Catedral do Porto, cerimónia a que 
assisti.

Saímos de automovel20, de manhã, regressando nesse mesmo dia à tarde.

1948

Maria Irma

20	 Sem acento no original.
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12.ª Visita a Fátima

[P. 36]

Junho de 1949

Figura 33: recorte duma imagem do Mosteiro da Batalha

O Mosteiro de Nossa Senhora da Vitória21, o mais notável dos Monumen-
tos de Portugal.

21	 Mosteiro de Santa Maria da Vitória mais conhecido por Mosteiro da Batalha.
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[P. 37]

Hospedada na Pensão Católica estive em Fátima no mês de Junho de 1949.

Intensamente vividos todos os actos litúrgicos em que tomei parte, deixa-
ram-me fundas e inolvidáveis recordações!

“Nossa Senhora de Portugal,

Vinde livrar-nos de todo o mal!”

1949

Maria Irma
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13.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 38]

Figura 34: recorte duma imagem religiosa

Setembro de
1950

Em acção de Graças, e súplica a Nossa Senhora, estive em Fátima no mês 
de Setembro de 1950.

Estive hospedada na “Pensão Sagrada Família”, tendo tomado parte em to-
das as cerimónias que no Santuário se realizam, próprias das peregrinações, 
que diáriamente22 ali chegam.

Maria Irma

22	 A autora ainda não tinha adotado as alterações ortográficas introduzidas pela re-
forma ortográfica de 1945.



Maria Olinda Rodrigues Santana 85

14.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 39]

Figura 35: recorte duma imagem de N.ª Sr.ª de Fátima e os 3 pastorinhos

Resumo da peregrinação de
11 e 12 de Junho de 1951

Pelas 8 horas do dia 11 de Junho de 1951, saímos do Porto de autocarro, 
rumo a Fátima, em peregrinação promovida pela Congregação Mariana da 
Sé.

Em Coimbra, almoçamos no Jardim Botânico, logo seguindo para a Bata-
lha em rápida visita ao histórico Mosteiro mandado erigir por D. João I, em 
acção de Graças pela vitória de Aljubarrota.

Em Fátima fiquei alojada na “Casa dos Retiros”, tendo, após o jantar, to-
mado parte na procissão de velas, Adoração do Santíssimo e, no dia seguinte, 
- como habitualmente em todas as cerimónias próprias.

No regresso viemos pela Figuei-
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[P. 40]

ra da Foz. No mercado fizemos algumas aquisições; junto à linda praia de-
mos um pequeno passeio e, sem delongas, retomámos o lugar no autocarro 
directos ao Porto. Chegámos já de noite, fatigada, mas satisfeita com a boa 
ordem, recolhimento e fervor com que se realizou todo o programa desta 
peregrinação.

11 de Junho de 1951

Maria Irma
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[P. 41]

Figura 36: recorte duma imagem da janela manuelina do Convento de Cristo em 
Tomar

[Página de separação do relato de duas viagens]
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[P. 42]

Figura 37: recorte duma imagem do Mosteiro de Alcobaça

O Mosteiro de
Santa Maria de Alcobaça

fundado por D. Afonso Henriques em acção
de Graças pela conquista de Santarém aos mouros.
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15.ª Visita a Fátima

[P. 43]

Apontamentos da
peregrinação de
13-X-951
para encerramento
do Ano Santo.

Figura 38: recorte duma imagem do interior do Mosteiro

Manhã cedo do dia 1223 de Outubro de 1951 e eis-me a caminho da terra 
bendita onde Nossa Senhora, - aparecendo aos 3 pastorinhos da Serra d’ Aire, 
- lhes transmite a Sua mensagem de Penitencia24 e Oração, pela salvação das 
almas!

A viagem foi óptima sendo o percurso sempre admirável. Depois das lin-
das praias de Miramar, Aguda, Granja e Espinho que constituem a chamada 
Costa Verde, atingimos Aveiro, sempre digna de ser admirada, não só pelo 
seu progres-

23	 Deve ser erro da diarista. Deveria querer dizer 13.

24	 Falta o acento circunflexo.
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[P. 44]

Figura 39: recorte duma imagem do jardim de Aveiro

so, mas também, e principalmente, pela sua formosa ria de numerosas rami-
ficações a internarem-se pela terra!

Os seus típicos barcos saveiros dão-lhes especial encanto sendo esta cida-
de considerada a “Veneza Lusitana25!

Dotada do mais belo acidente natural de toda a costa da Península Ibérica, 
foi celebrada, desde tempos

25	 Esqueceu-se de fechar as aspas.



Maria Olinda Rodrigues Santana 91

[P. 45]

Figura 40: recorte duma imagem da ria de Aveiro

remotos, pelo cancioneiro popular, em singela mas expressiva trova:

“Ó Aveiro! Ó Aveiro,
Que tens marinhas de sal.
Não há terra mais bonita
No reino de Portugal!...”26

26	 Quadra também citada na obra de Oliveira Cabral (s.d.): Guia Turística Ilustra-
da. 2.ª edição. Porto: Livraria Avis: 31. Deveria ser um guia muito consultado na 
época.
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[P. 46]

Figura 41: recorte duma imagem de claustros

Prosseguindo viagem segui directamente a Fátima onde ia encontrar-me 
com minhas irmãs que, de automóvel, tinham seguido já de véspera.

Havíamos combinado juntar-nos com as primas do Brasil, chegadas nesse 
mesmo dia a Lisboa e que para ali seguiam directamente.

Quando se deu início à procissão de velas a multidão era compacta mal 
podendo, os fiéis, deslocar-se dos lugares em que se encontravam!...
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[P. 47]

Finda esta cerimónia que constituiu grandiosa manifestação de Fé, princi-
piou a Adoração ao Santíssimo Sacramento e, simultaneamente, a celebração 
da Santa Missa nos diversos altares da Basílica e do Hospital. Seguiu-se pela 
manhã a Missa Solene, Benção dos Doentes e Procissão com a imagem de 
Nossa Senhora, de retorno à Capelinha das Aparições.

O tempo foi passando e com ele perdemos a esperança de realizar o en-
contro marcada27 com as primas! O movimento era intenso, diversas vezes 
comparemos no local combinado não conseguindo o que pretendíamos. Sou-
bemos mais tarde que os altifalantes transmitiram um aviso da sua presença 
que não ouvimos talvez por deficiente instalação!

Forçoso foi vir embora. Caía a tarde quando deixei o recinto onde:

“Nossa Senhora de Fátima
Pomba do Alto Pombal,
Um dia voou dos Céus
E poisou em Portugal!”

(A. Correia de Oliveira)28

Outubro 1951

Maria Irma

27	 Erro, deveria ser “marcado”.

28	 Também seria uma quadra muito em voga naquele tempo.
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16.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 48]

Figura 42: recorte duma imagem com a palavra “Credo”

Para descansar, estive em Fatima29 no mês de Setembro de 1952.

Hospedei-me na “Pensão dos 3 pastorinhos”, tendo por razões várias per-
manecido apenas 2 dias logo regressando ao Porto sem atingir o fim em vista.

Maria Irma

29	 Sem acento no original.
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17.ª Visita a Fátima

[P. 49]

Figura 43: recorte duma imagem religiosa

Em 8 de Dezembro de 1954, fui a Fátima saindo do Porto sob uma chuva 
miúdinha30 e impertinente que não permitiu apreciar devidamente a paisa-
gem do percurso, sempre do meu agrado.

Almoçámos num Restaurante em Leiria após o que seguimos para a Cova 
da Iria, onde permanecemos pouco mais do que 1 hora, preenchida com as 
nossas preces de acção [de] Graças por muitos favores concedidos, e impetra-
ção das nossas maiores necessidades.

Regressámos ao Porto, já noite cerrada guardando gratas recordações des-
te passeio de que muito gostei.

1954

Maria Irma

30	 No original o “u” tem um acento.
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[P. 50]

[Página em branco a separar o relato de duas viagens]
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18.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 51]

Figura 44: recorte duma imagem religiosa

Apontamentos dumas
Pequenas férias passadas

em Fátima, de 11 a 17
de Setembro de 1960.

Para descansar um pouco do exaustivo trabalho do meu labor profissio-
nal, fui passar uns dias em Fátima. Foram poucos para o muito que neces-
sitava de repouso, mas suficientes para espairecer naquele ambiente calmo, 
relativamente, livre de preocupações ou canseiras!

1960
Figura 45: recorte duma imagem de Sé do Porto
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[P. 52]

Figura 46: recorte duma imagem da Ria de Aveiro
1960

Fui de comboio directa à estação de Fátima onde um bom serviço de ca-
mionetes garante imediata condução para a Cova da Iria.

A viagem foi ótima, admirando sempre com o maior apreço toda a beleza 
paísagistica31 deste nosso Portugal tão lindo!

Aveiro, uma das cidades mais pitorescas do país, é sempre vista com

31	 A autora enganou-se e colocou o acento no primeiro “i”.
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[P. 53]

Figura 47: recorte duma imagem dos pescadores da Ria de Aveiro

grande agrado, sendo deveras original a beleza da ria com as suas marinhas 
de sal, seus vastos canais espraiados e os curiosos barcos moliceiros.

Figura 48: recorte duma imagem dum barco moliceiro
1960
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[P. 54]

Figura 49: recorte duma imagem do Mosteiro da Batalha

O Mosteiro da Batalha mandado erigir por D. João I para comemorar a 
vitória de Aljubarrota é uma grandiosa obra d’arte merecedora de incansável 
admiração!... Este monumento é mais do que notável e incomparável traba-
lho artístico, é uma página viva da História de Portugal, a atestar, através dos 
séculos, o



Maria Olinda Rodrigues Santana 101

[P. 55]

Figura 50: recorte duma imagem do castelo de Leiria à noite
1960

o32 valor dos nossos antepassados!...os nossos monumentos, verdadeiras ma-
ravilhas de arte, são admirados por nacionais e estrangeiros, falando-nos 
cada um duma maneira especial, à nossa devoção patriotica33!...

Em Fátima fiquei hospedade34 na “Casa Beato Nuno” Pensão excelente, 
dirigida por religiosos Carmelitas, alemães. Ocupei o quarto n.º 39 dotado

32	 Repetido no original.

33	 Sem acento no original.

34	 Deveria ser hospedada.
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[P. 56]

1960
Figura 51: recorte duma imagem do santuário de Fátima

de toda a comodidade.

Na Capela da casa diàriamente35 se celebrava a Santa Missa não necessi-
tando sair para assegurar o serviço religioso.

Da janela do quarto avistava o Santuário, dali assistindo à chegada de di-
versas peregrinações que se iam concentrando para dar início às cerimónias 
do dia 13.

A procissão de velas foi cuidadosamente formada, rezando-se piedosa-
mente entoando-se lindos canticos36 à Virgem

Nossa Senhora.

35	 Palavra acentuada no original. A autora não aplicou as alterações da reforma or-
tográfica de 1945.

36	 Palavra sem acento no original.
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[P. 57]

Figura 52: recorte duma imagem dos cardeais no santuário de Fátima
1960

A Missa Solene do dia 13, bem como todas as cerimónias, constituíram 
grande demonstração de Fé, tendo levado o andor de Nossa Senhora, guardas 
da Polícia de Segurança Pública, do Porto.

Passado o grande movimento desta data, retomei o descanso anterior. A 
casa havia estado repleta de estrangeiros, avultando os componentes duma 
grande peregrinação alemã que lá se hospedara.

As refeições foram sempre excelentemente servidas.
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[P. 58]

Figura 53: recorte duma imagem da “Casa do Beato Nuno”37

1960

Da “Casa do Beato Nuno” fiz ponto de partida para memoráveis visitas 
aos Lugares das Aparições e outros locais!

Seguindo as estações da “Via-Sacra do Calvário Húngaro” – em constru-
ção -, fui até aos Valinhos, em cujo local se deu a 4.ª Aparição de Nossa 
Senhora, e onde os três pastorinhos foram convidados a actos de reparação e 
súplica pela conversão dos pecadores.

De lá, segui para a “Loca

37	 Atualmente é um hotel de 3 estrelas.
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[P. 59]

Figura 54: recorte duma imagem dum santinho
1960

do Cabeço, onde um Anjo – “branco de neve e resplandecente como o sol” – 
apareceu Lúcia, Francisco e Jacinta!...Intitulando-se o Anjo da Paz, convidou-
-os a orar: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos! Peço-Vos perdão 
para os que não crêem, não adoram, não esperam e não Vos amam!”

Na encosta do Cabeço, o Anjo de Portugal apareceu pela 3.ª vez aos Pas-
torinhos proferindo a súplica à Santíssima Trindade e dando-lhes a Sagrada 
Comunhão!...

Neste local se encontra formosíssima e expressivo monumento escultórico
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[P. 60]

Figura 55: recorte duma imagem dum santinho
1960

reproduzindo em tamanho natural, este facto extraordinário!...

Depois das visitas aos lugares das Aparições, incluindo o “Poço”, em casa 
de Lúcia, visitei capelas de algumas das diversas ordens religiosas existentes 
em Fátima, destacando-se a das “Irmãzinhas de Jesus”. Ali assisti à Santa Mis-
sa e comunguei, impressionando-me a sua extrema simplicidade e a pobreza 
em que estas religiosas vivem!...

Visitei também o grandioso Seminário do Verbo Divino, casa de formação



Maria Olinda Rodrigues Santana 107

[P. 61]

Figura 56: recorte duma imagem dum santinho
1960

Missionária que se destaca entre muitas que em Fátima se instalaram. Nêle38 
se preparam em ciências Divinas e humanas aqueles que aspiram à Glória de 
marchar um dia no campo das Missões das nossas Províncias Ultramarinas, 
ensinado ao Mundo os Caminhos de Deus!...

A visita foi demorada sendo as indicações fornecidas por um elemento do 
Corpo docente da Casa.

Assim foram decorrendo os 6 inesquecíveis39 dias passados naquele local

38	 Este acento desapareceu na reforma ortográfica de 1945.

39	 Sem acento no original.
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[P. 62]

Figura 57: recorte duma imagem dum santinho

bendito da Serra de Aire, onde Nossa Senhora, falando aos 3 Pastorinhos, 
falava igualmente a todos os corações inflamados no Amor de Jesus, transmi-
tindo assim a Sua Mensagem de Penitencia40 e Oração!...

17 de Setembro de 1960

Maria Irma

40	 Sem acento no original.
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[P. 63]

Figura 58: recorte duma imagem dum santinho

“Portugal em pequenino,
Quando foi a baptizar,
Teve a seu lado Maria
Que livre o veio tornar!...

Senhora da Conceição
Madrinha de Portugal!
Foi tua mão maternal
Quem deu à nossa Nação
O seu destino imortal
Senhora da Conceição!...”41

41	 Poema citado sem referência ao autor. Deveria estar em voga na época.
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[P. 64]

[Página em branco a separar os relatos das duas viagens]
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19.ª Visita a Fátima

[P. 65]

Figura 59: recortes de duas imagens: um baixo-relevo e um santinho

Mais uma vez fui a Fátima, em 2542 de Setembro de 1962, para junto de 
Nossa Senhora agradecer mercês concedidas! Saímos do Porto pelas 9 horas 
da manhã, indo comungar em Coimbra, na Igreja de Santa Cruz. Visitámos 
os claustros admirando tudo quanto de notável naquele templo se encerra, 
seguindo em seguida para Leiria, onde almoçamos no costumado Restauran-
te Aviz43. Após uma ida ao mercado local seguimos para a Cova da Iria, indo 
logo fazer a nossa Adoração ao Santíssimo Sacramento permanentemente 
exposto; fomos à Capelinha das Aparições e à Basílica onde satisfizemos as 
nossas intenções, logo regressando directamente ao Porto, a hora convenien-
te, sem fadiga e com óptima disposição.

Maria Irma

42	 Entrelinhado.

43	 Entrelinhado.
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20.ª Visita a Fátima

[P. 66]

22 – VIII - 963

Figura 60: recorte dum púlpito

No regresso
das Berlengas

estive em Fátima
no dia 22-VIII-6344

Maria Irma

44	 O Diário 4 - Diário de Viagem às Berlengas dá conta duma viagem turística às 
Berlengas ocorrida entre 18 e 22 de agosto 1963 e refere que, de regresso ao Por-
to, no dia 22, estiveram no santuário de Fátima para “orar” apenas 1 hora, tendo 
sido, por conseguinte, uma curta visita.



Maria Olinda Rodrigues Santana 113

21.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 67]

Figura 61: recorte duma imagem religiosa e do nome Fátima acompanhado da tra-
dução para francês de altar do mundo “autel du monde”

De regresso do Algarve onde fora passar uns dias, cheguei a Fátima no dia 
30 de Setembro de 1964. Ocupei um quarto prèviamente marcado na “Pensão 
Catarino”, para lá seguindo directamente a descansar da viagem! Repousei 
até à hora de jantar e após este -, simples, - mas bem servido – recolhi ao 
quarto passando uma excelente noite. Logo pela manhã saí após o pequeno 
almoço em peregrinação a todos os lugares onde Nossa Senhora apareceu!... 
Principiei pela Cova da Iria, seguindo para os Valinhos, fazendo a Via-Sacra 
do Calvário Húngaro. Fui até a Loca do Cabeço, regressando, vagarosamente, 
à Cova da Iria, a tempo
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[P. 68]

de assistir à Missa das 12 horas. Como tivesse chegado uma numerosa pere-
grinação americana da qual faziam parte diversos sacerdotes, os altares fo-
ram ràpidamente ocupados, celebrando-se simultaneamente grande número 
de Missas!

Almocei, às 13h, 30, seguindo à tarde de comboio para o Porto. Cheguei 
cerca da meia-noite com a melhor impressão destas pequenas férias que pude 
gosar neste verão de 1964 e da Pensão onde estive hospedada!

Maria Irma

Figura 62: recorte duma imagem da Pensão Catarino
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22.ª Turiperegrinação a Fátima

[P. 69]

Figura 63: recorte duma imagem de N.ª Sr.ª de Fátima e dum cartão da Pensão Ca-
tarino45

Sòmente em 9 de Setembro de 1969 voltei a Fátima! Para que a Geneviève 
Haegel pudesse conhecer um pouco as belezas que o nosso Portugal encer-
ra, levei-a comigo numa pequena digressão de 2 dias. O local das Aparições 
de Nossa Senhora estava incluído no programa. Ali, tivemos a celebração da 
nossa Missão, tudo sendo visitado em minúcia. As impressões não foram das 
melhores, verificando-se, em alguns lugares, uma transformação em centro 
comercial, pouco edificante!

Estivemos hospedados na Pensão Catarino, que mais uma vez nos serviu 
bem: bons quartos e boas refeições.

Maria Irma

45	 Até nas imagens escolhidas há uma associação do religioso e do profano.
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23.ª Visita a Fátima

[P. 70]

Figura 64: recorte duma imagem com o nome Fátima

Dormi em Fátima na noite de 10 para 11 de Novembro do ano de 1973 
de passagem, integrada numa excursão ao S. Martinho da Golegã. Cheguei a 
tempo de tomar parte na Missa Vespertina das 19 horas, após o que jantei e 
dormi nas Irmãs Reparadoras do Sagrado Coração de Jesus. Parti no dia 11 
às 8 horas.

<____________________________________________>

Depois da síntese da última passagem por Fátima, aquando da excursão a 
S. Martinho da Golegã, finalizou os relatos das suas viagens ao santuário de 
Fátima. O diário termina com 5 folhas em branco (10 páginas).

No DIÁRIO 10 do acervo, a última viagem narrada pela diarista é exa-
tamente a “excursão ao S. Martinho da Golegã” a 10 e 11 de novembro de 
1973, nessa síntese deparamos com a referência à passagem pelo santuário 
de Fátima.



Maria Olinda Rodrigues Santana 117

4.3 Notas estilísticas do DIÁRIO 1: “Portugal – Fátima”

Em termos estilísticos, a escrevente empregou um discurso cuidado, for-
mal e, por vezes, literário. Escolheu um vocabulário variado, procurando não 
repetir os mesmos vocábulos, mas usando equivalentes semânticos. Como 
recursos estilísticos empregou reiteradamente a dupla adjetivação e substan-
tivação, usou a pontuação com um efeito expressivo.

Como exemplos da dupla adjetivação e da pontuação expressiva, repare-
-se, nos exemplos, retirados das páginas 1 e 54 da edição do diário original, 
apresentada acima:

Com enorme alegria parti do Porto, de camioneta, em numeroso grupo 
de raparigas, - associadas, - todas de uniforme, e com as nossas bandeiras, 
diocesanas e paroquiais!...Cantando, rezando, dando vivas com aquele vi-
brante e ardoroso entusiasmo [P. 1].

O Mosteiro da Batalha mandado erigir por D. João I para comemorar a 
vitória de Aljubarrota é uma grandiosa obra d’arte merecedora de incan-
sável admiração!... Este monumento é mais do que notável e incomparável 
trabalho artístico, é uma página viva da História de Portugal... [P. 54]

Como exemplo ilustrativo da dupla substantivação, esta assoma, na página 
25 da edição do diário original:

Em grande animação seguimos para a Batalha, sendo o grandioso Mos-
teiro visitado com o maior interesse! Imediatamente antes da chegada à 
Cova da Iria, iniciou-se a Via-Sacra, com o maior recolhimento e fervor. 
[P. 25]

Fui recebida em casa da Senhora D. Adolfina que, com o seu marido, me 
dispensou os mais atenciosos cuidados.
As cerimónias decorreram com o maior recolhimento e piedade, deixan-
do nas nossas almas a mais saudosa lembrança! [P. 27]

Os sinais de pontuação — que mais ocorrem neste primeiro texto viático 
— são o ponto de exclamação seguido das reticências, sinais que transportam 
emoção, subjetividade ao discurso.

Um exemplo paradigmático da aplicação da pontuação emotiva surge na 
descrição do local sagrado da “Cova” da Iria. A diarista utiliza a dupla adjeti-
vação, antecedida por vírgula e destacada entre travessões, com o intento de 
atrair a atenção do leitor para a precariedade do recinto.

A Cova, - recinto pedregoso e enlameado pelas chuvas recentes - encon-
trava-se já com grande multidão, vendo-se numerosos penitentes de joe-
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lhos, à volta de pequenino templo em cumprimento de votos feitos em 
horas aflitivas!... [p. 5]

Os usos recorrentes da vírgula e do travessão patenteiam a subjetivida-
de da narradora-viajante perante os lugares visitados e factos vivenciados. A 
subjetividade da diarista é ainda comunicada através do emprego de adjeti-
vos no grau superlativo. Repare-se na página 6 da edição do DIÁRIO 1, que 
relata a primeira turiperegrinação: “De manhã, principiaram as cerimónias 
das grandes peregrinações, cerimónias emocionantíssimas, com a presença 
de todo o Episcopado Português, em cumprimento dum voto nacional”, e 
ainda na [P. 34]: “imponentíssima manifestação estando presentes numerosas 
Dirigentes da Juventude Católica Feminina de diversos países entre os quais 
a Rússia”, evidenciada na turiperegrinação de maio de 1947.

A escrevente recorreu também ao emprego do advérbio de modo com o 
sufixo –mente para destacar as circunstâncias de opinião, de quantidade emi-
tidas pelos citados advérbios, deixando transparecer assim o seu modo de ver 
e sentir os eventos contemplados e experienciados.

Ninguém recorreu a hotel ou restaurante; todas, munidas de farnel, nos 
dirigimos ao Jardim Botânico, confraternizando alegremente!
Seguimos para a Batalha, de visita ao mais notável dos monumentos de 
Portugal! Deslumbrada com o maravilhoso rendado da sua pedra bran-
ca, - já amarelecida pelos séculos e tão artisticamente trabalhada -, tudo 
percorri: à direita [P. 2].

Nos vários relatos do citado diário, a autora fez uso de várias figuras de 
estilo. Ao lado da dupla adjetivação, da dupla substantivação, da pontuação 
expressiva, despontam metáforas, personificações, imagens, que veiculam a 
emotividade da narradora. Atente-se, na passagem abaixo apresentada, na 
qual se encontra a dupla adjetivação, a pontuação expressiva, bem como uma 
metáfora e uma imagem:

Em comboio especial, partimos da estação de S. Bento, - às 13h, 15 -, de 
sábado, 17 de Agosto de 1940. Todo o percurso é rico em beleza paisa-
gística. Miramar, Aguda, Granja e Espinho, - lindas praias, com elegantes 
e aristocráticas moradias cercadas de jardins!...A barrinha de Esmoriz; 
Ovar, e por aí adiante, tudo encanta o olhar!...[P. 21]

Na página 22, aparece uma sugestiva imagem que encerra uma personifi-
cação do rio Mondego: “Abundando as matas de choupos e cedros seculares 
banhados pelo romântico Mondego!”, [P. 22].

No exemplo retirado da página 37, o uso do advérbio de modo, assina-
la a forma com a viajante experienciou aquela circunstância. Acresce-se a 
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adjetivação imagética e contrastiva de “fundas recordações” que aumenta as 
emoções sentidas pela escrevente.

Intensamente vividos todos os actos litúrgicos em que tomei parte, deixa-
ram-me fundas e inolvidáveis recordações!
“Nossa Senhora de Portugal,
Vinde livrar-nos de todo o mal!” [P. 37].

Os exemplos apresentados acima são notórios da desenvoltura redatorial 
e estilística da diarista, porquanto os seus textos viáticos estão muito bem 
escritos, ostentando um vocabulário rico, uma pontuação sugestiva e o em-
prego de recursos estilísticos demonstrativos da qualidade literária de muitos 
extratos. O idioleto, ou seja, a variedade estilística, individual de Maria Irma 
é o duma mulher culta, letrada e viajada.
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A edição e a análise interdisciplinar dum acervo particular duma mulher 
comum constituem um estudo de caso, uma vez que a abordagem histórica, 
arquivística, turística lexical e discursiva deste primeiro diário de turipere-
grinações ao maior santuário católico português permite acompanhar, pelas 
descrições e reflexões da turista cultural, o crescimento arquitetónico, espiri-
tual, turístico e económico do santuário.

No caso concreto do DIÁRIO 1 – “Portugal – Fátima”, a abordagem mul-
tidisciplinar empreendida faculta a observação do ponto de vista duma turis-
ta cultural, Maria Irma, relativamente à evolução do turismo religioso e in-
terno, em termos de transportes, de alojamento e de infraestruturas de apoio 
ao fomento do citado turismo, no santuário de Fátima, o mais vulgarizado 
do país.

5.1 Análise estatístico-lexical do DIÁRIO 1

Antes de fornecermos a análise estatístico-discursiva dos 23 discursos do 
Diário 1: “Portugal – Fátima”, importa encetar a nossa leitura pela definição 
de discurso: “O discurso é, antes de mais, tudo o que é dito, e ao mesmo tem-
po a forma como é dito” (Camlong 1984: 121). O discurso é o dizer, a matéria 
linguística (palavras, frases, pontuação, ritmo) ou a gramática e a temática, 
que o compõem o enunciado, mas também a forma pessoal, o estilo, que cada 
escrevente ou escritor imprime ao seu discurso, isto é, ao seu idioleto, à sua 
variedade pessoal, individual, feita das escolhas possíveis existentes na sua 
língua, no sistema linguístico que usa e domina.

A análise discursiva que apresentamos é proposta pelo programa de esta-
tística lexical (Stablex 6) da autoria de André Camlong. Este tipo de análise 
possibilita a emersão na tessitura discursiva do referido diário, proporcionan-
do uma análise pormenorizada do “dito” e da “forma de o dizer” da narrado-
ra-viajante, Maria Irma Nunes de Sousa.

Para efetivar a análise estatístico-descritiva, é preciso realizar duas edições 
do DIÁRIO 1: uma, paleográfica46 e outra uniformizada com vista à aplicação 
do programa de estatística lexical (Stablex 6).

Esta metodologia de estatística paramétrica estriba-se na “complemen-
taridade de uma ferramenta — informática — e de estatística paramétrica 
—, permite um tratamento integral e exaustivo do texto e apresenta-se como 
científico, por ser descritivo, objectivo e indutivo” (Zapparoli; Camlong 2002: 

46	 A primeira edição do diário “Portugal – Fátima” de Maria Irma Nunes de Sousa 
faz parte da nossa obra (2018): Edição e Estudo dum Diário de Turiperegrinações 
ao Santuário de Fátima (1938 – 1973). Vila Real: Sodivir Edições do Norte, Lda.
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25)47. A referida metodologia parte da análise dos dados globais para chegar 
aos dados particulares, por meio duma leitura horizontal, comparativa ou 
contrastiva e duma leitura vertical feita de variável a variável, no nosso caso 
concreto, de cada visita e turiperegrinação a Fátima.

Para aplicar o programa Stablex foi necessário fazer uma edição uniformi-
zada dos vocábulos e expressões de todo corpus, constituído pelas 23 viagens 
ao santuário de Fátima. Depois disso o programa analisou estatisticamente 
texto a texto e produziu várias tabelas: uma tabela do vocabulário por or-
dem alfabética, uma tabela por ordem decrescente, uma tabela dos desvios 
reduzidos e inúmeros gráficos. Todos os cálculos estatísticos foram efetuados 
automaticamente pela função macrostab que integra o citado programa. O 
desvio reduzido possibilita uma interpretação qualitativa dos dados, porque 
tem como referência a Tabela da Norma (Lei Normal Reduzida ou Centrada) 
na qual é fornecido o significado dos vários valores do desvio reduzido.

As tabelas de frequências e dos desvios reduzidos estipulam estatistica-
mente a colocação dos vocabulários: comum, básico, preferencial e diferen-
cial48 de cada discurso e desvelam as gramáticas e temáticas dos discursos 
analisados. A leitura dos valores calculados, em confronto com os valores 
da tabela da Lei Normal ou Lei Centrada, evidencia quais as células que en-
cerram um valor estatisticamente centrado, positivo ou negativo. São signi-
ficativos positivos os valores que alcançam ou ultrapassam o valor absoluto 
+1,9649, isto é, aproximadamente +2, significativos negativos os valores alge-
bricamente inferiores a -1,96 ou -2 e centrados os valores localizados entre 
-1,96 e +1,96.

Procedemos a uma leitura horizontal das 23 narrativas viáticas, com o 
objetivo de constatar o peso lexical de cada uma. A maior parte delas paten-
teia um peso lexical à volta da média zero. O texto 1 (-8,45), o 2 (1,85), o 3 
(-1,69), o 4 (-1,48), o 5 (3,77), o 6 (4,11), o 7 (0,476), o 8 (-1,407), o 9 (6,60) e 
assim sucessivamente. Os textos que mostram um peso lexical positivo (= / + 
2) são os 5 (3,77), 6 (4,11), 9 (6,60), 11 (2,57), 13 (5,40), 14 (4,26), 16 (3,90), 
17 (3,55), 19 (3,87), 20 (3,45), 21 (2,05). Os que exibem um peso lexical mais 

47	 Zapparoli, Zilda Maria, Camlong, André (2002): Do Léxico ao Discurso pela Infor-
mática. São Paulo: EDUSP/FAPESP: 25.

48	 Camlong, André (1991): Stablex Pratique. Indexation des Textes. Traitement Sta-
tistique des Lexiques. Extraction des Séquences. Création des Dictionnaires. Les 
Huit Contes en prose de Ch. Perrault. Toulouse: Teknea: 122-123.

49	 Para destacar os elementos segundo o emprego significativamente positivo ou ne-
gativo, utilizei o carregado para o primeiro caso e o carregado e itálico para o 
segundo.
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negativo são os 1 (-8,45), 15 (-3,28), 22 (-22,04) e 23 (-11,934), os restantes 
têm valores centrados à volta da média 0. Consulte-se o (Anexo 1 – TDR).

Construímos um gráfico de histogramas com os valores da Tabela de Des-
vios Reduzidos como objetivo de constatar o peso lexical de cada narrativa-
-viática.

Gráfico 1: peso lexical das 23 narrativas do corpus

Para conseguirmos os diferentes tipos de vocabulário necessitamos de 
proceder às leituras horizontal e vertical das tabelas. A leitura horizontal exi-
be as aproximações e afastamentos vocabulares entre as variáveis do corpus. 
A leitura vertical oferece a estruturação lexical de cada variável. Para deli-
nearmos as temáticas de todas as narrativas viáticas, fizemos o levantamento 
do vocabulário em duas fases. Numa primeira etapa, levantámos as formas, 
que mostram valores algébricos conferentes de significação estatística. Estes 
vocábulos e expressões estão listrados no vocabulário por ordem decrescente 
e alfabética (Anexo 2 e Anexo 3).

A análise estatístico-lexical inicia-se pela leitura vertical do corpus, lis-
tando o vocabulário privilegiado ou preferencial. Numa primeira etapa, ar-
rolamos o vocabulário com um valor estatístico acima de +4, o vocabulário 
claramente preferencial e, num segundo momento, o vocabulário acima de 
+2 igualmente privilegiado.

No vocabulário altamente preferencial (+4), deparamos com as frequên-
cias 85 – (6,48) a palavra gramatical em; a f.50 28 (4,43) a palavra nocio-
nal51 ou plena: Fátima e a gramatical onde, a f. 22 (11,22) Maria Irma; 

50	 (f.) abreviatura de frequência.

51	 São vocábulos nocionais ou plenos: os nomes, os verbos, os adjetivos, os advér-
bios em –mente.
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a f. 11 (8,29) Cova da Iria, dia, fui; a f. 7 (4,79) as palavras: comboio, estive, 
seguimos, sua, todos, tudo e a f. 2 (7,30) constituída por 170 vocábulos e 
expressões.

Os vocábulos muito significativos no corpus aclaram o quadro paradig-
mático de todas as turiperegrinações, uma vez que, tão-só, neste pequeno 
grupo de palavras estatisticamente preferenciais, surge o antropónimo da dia-
rista “Maria Irma”, os verbos de movimento que remetem para a viagem “fui, 
seguimos”, o meio de transporte empregue “comboio”, um verbo de estado, 
indicando a permanência do “eu” no local de culto “estive” e os topónimos 
do santuário “Fátima, Cova da Iria”. Relativamente às palavras gramaticais, 
ocorre “em” e “onde” que indicam o lugar, o deítico possessivo “sua”, os inde-
finidos “todos”, “tudo”.

O delineamento das temáticas discursivas foi encontrado nos vocábulos e 
expressões da frequência 2, juntamente com o vocabulário privilegiado com 
um valor acima de + 2, porquanto é estatisticamente significativo. É forma-
do pelas frequências: a f. 34 (2,86) a palavra gramatical, no; a f. 30 (3,68) 
a palavra na; a f. 12 (2,35) a conjunção se; a f. 9 (2,41) as palavras: “após, 
cerimónias, já, mas, N.ª Sr.ª, parte, peregrinação, seguindo, sempre” e a f. 1, 
os hápax, as palavras que surgem apenas uma vez no corpus e são, por esse 
motivo, muito informativas.

Gráfico 2: o peso lexical dos hápax (freq. 1)

O gráfico de histogramas 2 elucida o peso lexical dos hápax, isto é, dos vo-
cábulos e expressões que aparecem uma única vez no corpus. Os textos viá-
ticos que exibem um peso lexical positivo no gráfico 1, mostram no gráfico 
2 um peso lexical de hápax negativo, dado que apresentam um vocabulário 
repetido, ao invés, os textos que ostentam um peso lexical negativo no gráfico 
1, por exemplo, os textos 22 e 23 manifestam na frequência 1 um peso lexical 
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positivo, o que evidencia que, conquanto possuam poucas formas, estas são 
exclusivas, mais informativas.

Os hápax são numerosos e amplificam os campos temáticos do vocabulá-
rio privilegiado do corpus. Como o vocabulário preferencial surge nas baixas 
frequências, englobando um número expressivo de formas, não foi preciso 
levantar o vocabulário centrado, estatisticamente entre +2 e -2, nem o di-
ferencial abaixo de -2, uma vez que o respetivo levantamento de todo esse 
vocabulário estenderia demasiado a nossa análise.

5.2 A análise discursiva do DIÁRIO 1

Dado que o programa Stablex permite a execução duma análise estatís-
tica extremamente minudente, porque aquilata todas as formas vocabulares 
das narrativas viáticas do DIÁRIO 1, por esse motivo resolvemos procurar as 
coordenadas enunciativas pessoais, espaciais e temporais presentes no “eixo 
do discurso”, bem como determinadas referências intertextuais explícitas e 
implícitas destacáveis no “eixo dos discursos no discurso” (Fonseca 1994: 
315).

Como elucidou o linguista Joaquim Fonseca: “Todo o discurso é imedia-
tamente dominado por uma situação enunciativa, que se organiza em torno 
das coordenadas Eu-Tu / Aqui / Agora” (Fonseca 1994: 315). “É a partir des-
se sistema de coordenadas – o EU/TU – AQUI – AGORA da enunciação 
– que se realizam as operações de referenciação que tornam possível a signi-
ficação e que constituem a base do funcionamento da deixis” (Fonseca 1996: 
439).

O segundo eixo encontrável nos discursos é o “eixo dos discursos no dis-
curso”: o encaixe na formação discursiva de discursos doutros autores no-
meados (discursos explícitos), outros sugeridos (discursos implícitos), e ain-
da discursos, por exemplo, doutros diários da mesma escrevente: discursos 
explícitos e implícitos. Na senda de Michel Foucault, que defende que um 
discurso se forma na conetividade com outros, isto é, no interior do inter-
discurso duma formação social, ou rememorando as suas palavras: “(...) On 
ne peut dire une phrase, on ne peut la faire accéder à une existence d’énoncé 
sans que se trouve mis en œuvre un espace collatéral. Un énoncé a toujours 
des marges peuplées d’autres énoncés” (Foucault 1969: 134).

Os relatos da viajante-escrevente estão preenchidos com outros discursos, 
alguns são da própria enunciadora e encontram-se noutros diários do seu 
arquivo pessoal e outros discursos são de autores disponíveis na sua época 
histórica e foram lidos e absorvidos pelas suas práticas discursivas (Maingue-
neau 1997: 82).
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Com os dados da análise estatística acima explicada, determinamos ob-
jetivamente os campos temáticos escorados no vocabulário preferencial do 
corpus, articulando-os com as noções do “eixo dos discursos” e do “eixo dos 
discursos no discurso” apresentados pelo linguista Joaquim Fonseca.

Relativamente às coordenadas pessoais do “eixo do discurso” assomam 
as palavras e expressões que reenviam à diarista, o “eu”, a enunciadora das 
narrativas (2 ocorrências). A coordenada pessoal está similarmente refletida 
no antropónimo da assinatura da diarista: “Maria Irma”, que ocorre 22 vezes 
em 23 narrativas viáticas. Das coordenadas pessoais surgem também os deí-
ticos pessoais e possessivos da 1.ª pessoa do singular e plural “me, minha, 
f. 1 comigo, connosco, eis-me, encontrar-me, encontrava-me, minhas irmãs, 
munidas de farnel (nós)”. As outras pessoas do discurso expressas nos textos 
são (tu / vós / elas / eles): “Maria José, f. 1 amigos, (prima Maria Antónia) 
aviso da sua presença, cadetes da escola de guerra, (raparigas) de saúde mais 
robusta, Geneviève Haegel, Maria Antónia, pároco reverendo padre Matos 
Soares, primas, primas do Brasil, raparigas, todas de uniforme, tua”. O “tu” e 
o “vós” remetem para as acompanhantes das viagens da diarista, assim como 
os seus antropónimos: “Maria José, Maria Antónia, Geneviève Haegel, páro-
co reverendo padre Matos Soares” e os deíticos sociais: “primas, primas do 
Brasil, raparigas”.

Quanto às coordenadas temporais dos múltiplos discursos ocorrem os 
tempos verbais nas desinências dos tempos verbais e nas palavras e expres-
sões indicativas de tempo, nas datas das viagens e nos advérbios de tempo: 
“dia, 1939, 11 de junho de 1951, 2 dias, agosto de 1940, algumas horas (visita 
do dia), às 8h, dia 13, dia seguinte, em seguida, junho de 1949, junho, uns 
dias, setembro de 1942, setembro de 1946, setembro de 1958, f. 1. 1 hora, 
22 VIII 1963, 23h, 24 de setembro de 1938, 24 e 25 de setembro de 1938, 
24-IX-938, 25 de setembro de 1962, 2 horas, 30 de setembro de19 64, 3-e-4-
de-maio-de-1947, 3horas, 8-de-dezembro-de-1954, 8h, 9-a-10-de-setembro-
-de-1939, 9-de-setembro-de-1969, 9-e-10-de-setembro-de-1939, 9h, à meia-
-noite, às 13h 15, ás 14h e 50, às 23h 30, às 9h 25, à tarde, de véspera, dia 11, 
dia 13 de setembro de 1948, diáriamente, diariamente, dias, domingo, hora 
conveniente, maio de 1938, maio de 1945, madrugada, meia-noite, noite cer-
rada, noite de 10 para 11 de novembro do ano de 1973, passado, pela manhã, 
pelas 8 horas, ràpidamente, sem delongas, setembro de 1938, setembro de 
1939, setembro de 1952, tempos remotos, um dia, verão de 1964, VIII 1963”.

Como podemos verificar aparecem as datas concretas das viagens efetua-
das pela diarista ao santuário de Fátima.

As temáticas das 23 narrativas manifestam-se, de igual modo, no vocabu-
lário preferencial através das formas verbais da 1.ª pessoa do singular e do 
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plural, remetendo para a escrita de “si”, para discursos subjetivamente nar-
rados pela viajante. As formas verbais dos verbos de movimento reenviam 
ao tema das viagens da narradora e dos seus acompanhantes nas inúmeras 
turiperegrinações a Fátima. Atente-se nos vocábulos preferenciais: “conduzi-
ram, deixaram-me, f. 1 esperando-nos, esperavam, esperavam-nos, esperei, 
ia, iam, levei-a, parámos, partíamos, pegamos, percorri, principiei, prosse-
guindo”. Acresce-se ainda as formas verbais representativas da movimentação 
da viagem da narradora e das acompanhantes das peregrinações ao santuário: 
“chegamos, principiou, recolhi, regressámos, segui, seguiu-se, subimos, to-
mei, f. 1 atingimos, atingir, atravessando, começou, dirigimo-nos, dirigimos, 
dispusemos, partíamos, regressei, retomei, trouxe, veio, viemos, vim, vinde, 
vir, voltámos, voltei”.

O tema da turiperegrinação está retratado nos imensos vocábulos, entre 
eles, muitas formas verbais de verbos de movimento, indicadoras do per-
curso viático, tais como: “seguindo, caminho, chegada, convidada, indo f. 1 
apeámos, caminho da ida, chegada de pessoas de família, chegadas, chegado, 
chegam, chegar, chegaram, clássica paragem, convidados, deixando, deixei, 
demora, demorada, desembarcámos, deslocado, deslocar-se, habitual per-
curso, ida, paisagem do percurso, parámos, parando, partia, partíamos, par-
tida, passeio, pequena digressão, pequenas férias, pequenas férias passadas, 
pequeno passeio, percorrendo, percorri, permanecemos, pouco demorada, 
(viagem) promovida, prosseguindo, regresso das Berlengas, regresso do Al-
garve, residência permanente, retorno, tornar, uma ida a Fátima, vai, visita 
obrigatória”, vocabulário associado ao tema da viagem de lazer e descanso: 
“descansar, f. 1 ambiente calmo, canseiras, descansar da viagem, descanso, 
descanso anterior, espairecer, exausta de cansaço, exaustivo trabalho, exce-
lente andamento, fatigada, fatigadas, gosar, gosei, meu labor profissional, 
(descanso) merecedor, preocupações, sem fadiga, sempre admirada, sem-
pre de pé (viagem turística), tempo livre, visita obrigatória”, no qual surgem 
verbos como: “descansar, espairecer, gozar”, ou seja, a viagem era feita a um 
lugar religioso, ao santuário de Fátima, mas era também uma viagem de la-
zer, feita para dar prazer, para usufruir do “tempo livre”, para “espairecer” do 
“exaustivo trabalho”.

Por outro lado, importa notar que durante as viagens, a narradora aprecia-
va e contemplava a paisagem cultural, disso nos dão conta os vocábulos pre-
ferenciais: “cidade atraente, cidade considerada, cidades, boa ordem, lindas 
praias, plenamente satisfeitas, f. 1 6 inesquecíveis dias passados, apreciado, 
boa, boa ordem e elevação, campo, cedros seculares banhados, cercadas de 
jardins, chuva miudinha e impertinente, chuvas recentes, especial, especial 
encanto, formosa ria, imediata condução, partilhando”. A sugestiva adjetiva-
ção que qualifica os vocábulos associados à envolvente cultural “praias, ria, 
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cidade, cidades” mostra a forma subjetiva como a diarista observava e sentia 
os locais visitados.

O tema das visitas ou das excursões despontam nos vocábulos dos hápax: 
“f. 1 excursão, excursão ao S. Martinho da Golegã, programa da excursão, 
rápida visita, uma ida a Fátima, um dia”. De notar que ocorrem as formas: 
“excursão”, “excursão” com o indicativo do local visitado “S. Martinho da 
Golegã”, o vocábulo “visita”, “ida”, “um dia”, todas estas formas vocabulares 
remetem para visitas “rápidas”, passagens de horas ou apenas “um dia” ao 
santuário de Fátima, sem pernoita. Ao invés, as turiperegrinações são visitas 
mais prolongadas que associam o turismo cultural com as atividades de cariz 
mais religioso.

Comparecem, no vocabulário preferencial e nos hápax, os meios de trans-
porte usados nas inúmeras peregrinações a Fátima pela diarista. São eles: 
“comboio, (camionetes) alinhadas e numeradas, autocarro, automóvel, cami-
nho, f. 1 autocarros, caminho de ferro, camioneta, excelente andamento”, ou 
seja, os transportes disponíveis na época: o automóvel, poucas vezes, o auto-
carro de passageiros, com frequência, e com a evolução do turismo espiritual 
e religioso em Fátima, o comboio. Ocorrem inclusive os nomes das estações 
do caminho de ferro, sobretudo, do Porto, local da proveniência da narra-
dora-viajante, “estação de S. Bento” e as estações perto de Fátima: “estação, 
f. 1 Chão de Maçãs (estação caminho de ferro), estação de Chão de Maçãs, 
estação de Fátima, estação de S. Bento, estação do Valado”.

Regressando às coordenadas enunciativas locativas do “eixo do discurso” 
estas são veiculadas pelos topónimos, por nomes hagiográficos, pelos termos 
e expressões, incorporando os locais visitados do santuário mariano de Fá-
tima em ascensão, durante todo o século XX, promovido pela igreja portu-
guesa. São inúmeros os vocábulos e expressões preferenciais das 23 narrativas 
associadas ao culto, às práticas religiosas, à religiosidade e espiritualidade em 
geral: “Fátima (28 oc.), Cova da Iria (11 oc.), cerimónias, N.ª Sr.ª, peregri-
nação (f. 9), 3 pastorinhos da Serra de Aire, adoração ao Santíssimo sacra-
mento, assistindo, Basílica, capelas, capelinha das Aparições, celebração, cele-
brada, celebrou-se, cerimónia, cerimónias-próprias, comunhão, decorreram, 
fiéis, exposto, findo, imagem, juventude católica feminina, lindos cânticos, 
Loca do Cabeço, local lugares das Aparições, Maria, missa, morreu (Cris-
to), piedosamente, programa, santuário, Valinhos, virgem Nossa Senhora, Sr.ª 
da Conceição, visitas, f. 13 pastorinhos, 3 pastorinhos da Fátima, 1ª-apari-
ção-de-nossa-senhora, actos-de-reparação-e-súplica, actos-litúrgicos, adeus-
-sempre, adoração-do-santíssimo, adoração-nocturna, 1ª-estação-da-via-sa-
cra, altares, altifalantes, alumiando-me, a Jesus, amo-vos, andor, anfiteatro, 
anjo branco de neve, anjo da paz, anjo de Portugal, 1.ª peregrinação a Fátima, 
bandeiras, baptizar, bastante sacrifício, bênção dos doentes, bênção dos doen-
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tes, bento, benzida, caminhos de Deus, campa rasa (pastorinhos), cantando, 
capela, capela do Carmelo, capela do fundador, capela dos túmulos, capela 
penitenciária, capelas imperfeitas, capelinha da memória, casa de formação 
missionaria, casa de Lúcia, cerimónias da peregrinação, cerimónias do dia 
13, cerimónias emocionantíssimas, chamada, ciências divinas e humanas, co-
memorar, com sermão, comungando, comungar, comungaram, comunguei, 
concentrando, concluir-se, conduzido, congregação mariana da Sé, conquista, 
conquista de Santarém, convite, coração de todos nós, corações inflamados, 
corpo docente da casa, correndo, Cova, creêm, creio, cruz, decorrendo, de-
corrido, deram a vida, destacando-se, destinada, destinadas, destino imortal, 
de todo o mal, devedora, diocesanas, diocese, direção paroquial da juventude 
católica feminina, direção nacional do Brasil, dirigida, dispensou, diversas or-
dens religiosas, diversas peregrinações, diversas vezes, diversos altares, diver-
sos países, diversos sacerdotes, dois soldados desconhecidos, dois túmulos, 
dotada, dotado, duas alas, em silêncio, encerra, encerramento do ano santo, 
encerrando-se, encosta, encosta do Cabeço, enormes proporções, entoando-
-se, episcopado português, estações da via sacra do Calvário Húngaro, es-
trangeiros, extrema simplicidade e a pobreza, facto extraordinário, favores 
concedidos, fervorosamente, formando-se, formar alas, Francisco, freguesia 
Senhora da Conceição, glória, graças, grande animação, grande demonstra-
ção de fé, grande fervor, grande movimento, grande multidão, grande núme-
ro de missas, grande peregrinação alemã, grande peregrinação anual, grandes 
peregrinações, grandiosa manifestação de fé, guardas da polícia de seguran-
ça pública, habituais cerimónias, habituais e comovedoras invocações, horas 
aflitivas, igreja de Jesus, igreja de Santa, igreja dos congregados, imaculada 
alvura, imagem de Nossa Senhora, implorar, imponente manifestação de fé, 
imponentíssima manifestação, irmãs reparadoras do Sagrado Coração de Je-
sus, Jacinta, juventude católica feminina da diocese do Porto, livrar-nos, lo-
cal bendito, local combinado, local das aparições de Nossa Senhora, Lúcia, 
lugar, madrinha de Portugal, mãe do céu, magoavam, maiores necessidades, 
maioria, maior interesse, maior recolhimento, maior recolhimento e fervor, 
maior recolhimento e piedade, mandada, mandado erigir, mão maternal, 
mãos dadas, mártir, meditações diárias, meditando, meu retiro espiritual, 
missa dos Congregados, missão, missa vespertina, missões, mocidade, mul-
tidão compacta, multidão era compacta, nossa devoção patriótica (expres-
são da propaganda salazarista), nossas almas, nossas intenções, numerosas 
dirigentes, numerosas ramificações, numeroso, numerosos canais, numerosos 
penitentes de joelhos, paroquiais, pastorinhos, pegamos (andor), pequenino 
templo, perdão, peregrinação a Fátima, peregrinação anual, peregrinação de 
13-X-1951, peregrinação internacional da juventude católica feminina, pe-
regrinações, piedade, poisou em Portugal, pomba do alto pombal (metáfora 
e imagem), preces, preces de acção de graças, procissão de Nossa Senhora, 
procissão de retorno, procissão do adeus, programa da peregrinação, re-
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cinto, recinto pedregoso e enlameado, recolhimento, recolhimento e fervor, 
religiosas, religiosas carmelitas alemães, reuniram, reuniram-se, rezando, re-
zando-se, sagrada comunhão, salvação das almas, santa, santíssima Trindade, 
santíssima virgem, santuário de Fátima, sarcófagos, Sé catedral do Porto, se 
celebrava, se destaca, se deu, se dirigem, se encerra, se encontra, se encontra-
vam, se entoaram, se ergue, seguiam, seguida, seguido, seguinte, seguiram a 
pé, seguiu, sepultados, ser admirado, se rezou, serviço religioso, solenemen-
te, (imagem de N.ª Sr.ª em) tamanho natural, templo, três pastorinhos, terra 
bendita, tesoureira (igreja de N.ª Sr.ª da Conceição), tomámos, tomando, via 
sacra, via sacra do calvário Húngaro, vigília nocturna, voou dos céus, votos 
feitos”. O tema da religiosidade, da devoção é, na verdade, o mais abundante.

Afloram as peregrinações dos visitantes estrangeiros ao santuário de Fáti-
ma, através das formas: “f. 1 França, nação, nacionais, nacionalidade, nume-
rosa peregrinação americana, outros locais, repleta de estrangeiros, Rússia”.

Há ainda referência a atividades genéricas realizadas pela diarista, tanto 
religiosas como profanas veiculadas por vocábulos preferenciais, como: “(f. 
9) peregrinação, aquisição, mercado, f. 1 algumas aquisições, algumas frutas, 
algumas lembranças, algumas obras, mercado local, retiro”. As ações são tam-
bém transmitidas por formas verbais de verbos de atividade: “fazer, fazia, fiz, 
fizemos, fazendo, faziam, fez, realizadas, realizam, realizar, realizaram, reali-
zou-se, trabalhava”.

Um outro tema frequente, nos discursos diarísticos de Maria Irma Nunes 
de Sousa, é o tema das infraestruturas de apoio ao turismo religioso em Fáti-
ma, durante cerca de quarenta anos. Referimo-nos aos locais do alojamento 
escolhidos pela peregrina no decurso das suas deslocações turísticas e religio-
sas a Fátima: “pensão sagrada família, casa da Senhora D. Adolfina, Catarino, 
pensão Católica, f. 1 (Hospital) ainda em construção, ainda em obras, alojada, 
alojei-me, atenciosos cuidados (D. Adolfina), bastantes deficiências, bocados 
de madeira (alojamento Hospital), bom quarto, bom serviço, bons quartos, 
casa dos Retiros, alojadas, comodidade, deficiente instalação, deitámos, duas 
camas, em construção (Hospital), excelente noite, fiquei alojada, hospedados, 
hospedamo-nos, hospedei-me, hotel, janela, janela do quarto, maiores aten-
ções e cuidados (D.a Adolfina), maleta a servir de travesseira (Hospital), ma-
letas, melhor bem estar, parede incompleta, pavimento coberto de fitas, pen-
são, pensão dos 3 pastorinhos, pensão excelente, pequeno almoço, quarto N.º 
39, repousei, repouso, tôco de vela (falta de condições no Hospital, 1938)”. Os 
verbos de estado: “dormi, dormir, estão, estava, ficamos” estão associados à 
hospedagem da turiperegrina.

Para além dos locais de alojamento que foram evoluindo, de locais em 
construção (“em construção (Hospital)”), passando pelo alojamento domésti-
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co (“casa da Senhora D. Adolfina”) e em pensões, sem qualidade turística até 
ao aparecimento de alojamento de alguma qualidade (“hotel”), ou seja, a qua-
lidade do alojamento foi acompanhando a procura turística dos peregrinos. 
Neste vocabulário, encontramos também as apreciações negativas (“maleta 
a servir de travesseira”, “parede incompleta, pavimento coberto de fitas”) e 
positivas (“melhor bem estar”, “pensão excelente”) sobre o alojamento expe-
rienciado pela diarista.

Associado ao tema do alojamento aparece, no vocabulário privilegiado e 
nos hápax, o tema dos locais de restauração, bem como dos repastos consu-
midos pela narradora: “restaurante, sala, f. 1 alimentação foi boa, almoçámos, 
almocei, almoço, após o jantar, até a hora de almoço, f. 1 bem servido, boas 
refeições, confraternizando, depois do almoço, depois do jantar, grande re-
feitório e cozinha, hora das refeições, hora de jantar, jantar, jantei, refeições, 
restaurante Aviz, se hospedara, se instalaram, servidas, serviu bem”. Com 
apreciações muito positivas da gastronomia portuguesa (“alimentação foi 
boa”, “bem servido”, “boas refeições”, “serviu bem”), ao invés do que acontece 
noutros diários (Diário 2) sobre a gastronomia espanhola, pouco apreciada 
pela diarista. Como teremos ocasião de verificar no estudo do DIÁRIO 2 de 
turiperegrinação a Lourdes.

O tema da recordação, muito importante para a escrita dos textos viáticos, 
é representado por diversas palavras e expressões dos hápax: “algumas-recor-
dações-da-peregrinação-a-Fátima, fundas e inolvidáveis recordações, gratas 
recordações, melhor impressão, melhor lembrança, memoráveis visitas, re-
cordado, recordando, recordar, saudosa lembrança, saudoso e comovido”. Este 
tema liga-se, como já dissemos, ao tema da escrita do diário, com indicações 
diretas aos momentos da anotação das lembranças das viagens: “apontamen-
tos, apontamentos da peregrinação, f. 1 apontamentos necessários, resumo da 
peregrinação” e ainda pelos verbos de inteleção: “f. 1 conhecer, conhecidas, 
conhecido, falando-nos, falava, falou, ouvimos, soubemos, transmite, trans-
mitindo, transmitiram, transmitiu, vêem-se, vendo-se, ver” conetados com os 
vários sentidos: a audição “ouvir”, a visão “ver”, com a cognição e a produção 
linguística representadas pelos verbos “conhecer”, “falar”.

Estes verbos permitem-nos passar à análise do “eixo dos discursos no dis-
curso”, ou seja, à evocação doutros discursos da mesma escrevente e doutros 
autores.

O segundo eixo da análise discursiva é o “eixo dos discursos no discurso” 
(Fonseca 1994: 315). No fundo, os 12 diários viáticos de Maria Irma Nunes 
de Sousa funcionam como um interdiscurso, ou segundo Maingueneau “um 
conjunto de discursos de um mesmo campo discursivo (...)”, isto é, os discur-
sos dos 12 diários de viagens tecem uma rede de relações interdiscursivas que 
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podem ser “discursos citados, discursos anteriores do mesmo género, discur-
sos contemporâneos de outros géneros, etc.” (Maingueneau 1997: 62). Como 
veremos, a narradora-viajante cita discursos doutros autores, menciona dire-
ta ou indiretamente extratos, informações de discursos seus doutros diários, 
refere citações indiretas de guias turísticos, de compêndios de história, quan-
do descreve as paisagens e os monumentos apreciados durante as viagens e 
os locais históricos visitados.

No âmbito ainda da interdiscursividade, abordaremos, neste momento, 
a evocação dos discursos explícitos doutros autores, que ocorrem encaixa-
dos nas várias narrativas de turiperegrinação a Fátima. Sendo a diarista uma 
mulher letrada, é provável que tivesse na sua biblioteca pessoal alguns guias 
turísticos que circulavam no período em que viajou. Por exemplo, os guias 
publicados por uma editora da sua terra natal, a Livraria Avis, que publi-
cou diversos guias de viagens, tais como a obra: Guia Turística Ilustrada (Do 
Minho ao Algarve), profusamente ilustrada, que exibia “315 fotogravuras so-
bre monumentos, praias, paisagens, portos de mar, etc.”, ou ainda, do autor 
Oliveira Cabral, assim como de Arnaldo Pinto: Guia turística alfabética de 
Portugal Continental, da mesma editora portuense. Encontram-se muitas 
analogias discursivas e imagéticas nos discursos dois autores e no da dia-
rista. Recorde-se a propósito, a página 45 do DIÁRIO 1, no qual a narra-
dora-viajante mencionou uma “expressiva trova” do “cancioneiro popular” 
português:

Ó Aveiro! Ó Aveiro,
Que tens marinhas de sal.
Não há terra mais bonita
No reino de Portugal!... [p. 46]

Esta mesma quadra popular com uma pequena variante discursiva, no úl-
timo verso, está presente na obra de Oliveira Cabral (s. d.: 31), “neste nosso 
Portugal”, em vez de “No reino de Portugal”. Neste caso concreto, observa-se 
o encaixe de discursos doutros autores no discurso diarístico de Maria Irma, 
ou seja, estamos no domínio do “eixo dos discursos no discurso”. No plano 
ilustrativo, as imagens disponibilizadas pelos dois autores são muito seme-
lhantes às suas, porque seriam, por certo, as imagens fabricadas pela cultura 
epocal do regime e disponibilizadas ao público em geral: “As marinhas de 
sal”, “A ria”, o “Túmulo de Santa Joana” (Cabral s. d.: 30), entre outros. Encon-
tramos também muita similitude no emprego vocabular dos discursos dos 
historiadores e da diarista. Repare-se nas expressões: “cidade pitoresca”, “be-
leza paisagística”. No plano imagético, quer as imagens recortadas e coladas 
pela diarista e as usadas pelos citados autores, nos seus guias, são estáticas, 
estereotipadas, sobretudo, as dos monumentos representativos da história de 
Portugal, tais como: o Mosteiro da Batalha (Cabral s. d.: 120-1) e o Mostei-
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ro de Alcobaça (Cabral s. d.: 122-3). Eram as representações discursivas e 
imagéticas dos locais históricos visitados construídas e propagandeadas pela 
publicidade turística no Estado Novo.

A análise estatística aplicada aos discursos do DIÁRIO 1 comprovou a 
presença da interdiscursividade no vocabulário deste diário, por exemplo, nas 
seguintes expressões dos hápax: f. 1 (quadra) A. Correia de Oliveira (discurso 
doutro autor), f. 1 cancioneiro popular (discurso no discurso), longe da guer-
ra (expressão da propaganda salazarista), nossa devoção patriótica (expres-
são da propaganda salazarista), nossas províncias ultramarinas (expressão 
da propaganda salazarista), nossos monumentos (expressão da propaganda 
salazarista), notável e histórico mosteiro, notável e incomparável trabalho ar-
tístico (discurso historiográfico do salazarismo), página viva da história de 
Portugal (expressão da propaganda do Estado Novo), pátria (expressão da 
propaganda salazarista), valor dos nossos (heróis) (discurso historiográfico 
do salazarismo).

O discurso historiográfico do Antigo Regime desponta nos discursos da 
diarista através do apelo às personagens emblemáticas da história pátria, reve-
lado nos antropónimos dos heróis construídos pela historiografia do regime 
autoritário, a título exemplificativo, atente-se no vocabulário estatisticamente 
preferencial: “D. Pedro, Princesa Santa Joana, f. 1 (D. João I) 4-dos-seus-fi-
lhos, Afonso, D. Afonso Henriques, antepassados, D. Afonso V, D. Dinis e 
D. Isabel, D. Filipa de Lencastre, D. Fuas Roupinho, D. Henrique, D. Inês 
de Castro, D. João, D. João II, estátuas jazentes, filha de D. Afonso V, filho, 
foi coroado rei de Portugal, Henriques, heróis ignorados, João I, príncipe D. 
Afonso, santa rainha Isabel de Aragão, valor dos nossos”.

Associado à componente turística vulgarizada no período ditatorial, sur-
gem nos 23 discursos de Maria Irma as referências aos estereótipos do tu-
rismo nacional, estribados na promoção do litoral, do turismo urbano das 
cidades situadas na orla costeira portuguesa e no turismo histórico-cultu-
ral evidenciado na promoção da visita aos monumentos representativos da 
“grandiosa” história do país. No vocabulário dos 23 discursos viáticos ressal-
tam os tópicos enunciados: os locais turístico-culturais, os monumentos em-
blemáticos, aos heróis pátrios, e também a descrição dalgumas partes consti-
tuintes do património material mais visitado e admirado na época: “abóbada, 
Aguda, Alcobaça, Espinho, Figueira da Foz, Granja, Jardim Botânico (Coim-
bra), lindas praias, Portugal, f. 1 baixos-relevos alegóricos, barcos moliceiros, 
Barrinha de Esmoriz, Batalha de Aljubarrota, avistando, avistava, beleza da 
ria, belezas, belezas naturais, belo acidente natural, bonita, bonita cidade, cos-
ta, Costa Verde, curiosos barcos moliceiros (personificação), deslumbrada, 
deslumbrando, elegantes e aristocráticas moradias (personificação), encanta, 
encanta e deslumbra, encanto, grande maravilha da arquitetura, grande valor, 
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grandiosa beleza arquitetónica, grandiosa obra de arte, grandioso mosteiro, 
histórica igreja de estilo românico, histórico castelo, inconfundível pitores-
co (aveiro), inúmeros canais (Aveiro), linda praia, lindas praias do Atlântico, 
lindos prados verdes, Lisboa, mais notável dos monumentos de Portugal, mar 
de um azul magnífico, matas de choupos, montanhas da Beira, monumen-
to, monumentos, Museu de Arte Sacra, muito conhecida, Nazaré, obra de 
arte, obras de arte, ondas encapeladas, Ovar, praia, praias da Costa Nova e 
da Barra, preciosas esculturas, região da Bairrada, repleta de beleza natural, 
resplandecente como o sol, romântico Mondego, salinas, Santarém, Sé Velha, 
singular beleza, situadas, S. João da Madeira, soberbo espectáculo do mar, tão 
lindo, terceira cidade do país, típicos barcos saveiros, vale do rio Lis, vasta 
sala, vastos canais espraiados, verdadeiras maravilhas de arte, vitória”.

Os temas da vivência, da experimentação, de emotividade sentidas du-
rante as viagens e gravadas no vocabulário escolhido no momento da escrita 
diarística comparecem, de igual forma, nos vocábulos preferenciais, como 
por exemplo, nos vocábulos e expressões dos hápax: “f. 1 admiração, admira-
da, admirados, admirável, admirei, adoram, adoro, agradecer, alegria, amam, 
apreciado, apreciar, ardoroso, aspiram, emoção, entusiasmo, encanto, espe-
rança, espero, grande agrado, imenso agrado, imenso gosto, impressão, im-
pressionando-me, impressões, intensamente vividos, intenso, maior agrado, 
maior apreço, meu agrado, merecedores de admiração, satisfeita, satisfeitas, 
satisfizemos, vontade” e pelos verbos de sentimento: “gostei, f. 1 admirei, ado-
ro, agradecer”. As emoções descritas são apreciações positivas dos cenários 
visionados nas inúmeras visitas e turiperegrinações ao santuário.





CAPÍTULO 6

A TURISTIFICAÇÃO 
DO SANTUÁRIO DE FÁTIMA

Santana, Maria Olinda Rodrigues (2020). Diários de viagem duma portuense – Diário 1: 
Turiperegrinações a Fátima (1938-1973).
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6.1 A turistificação do santuário de Fátima

Como é sabido a atividade turística é um fenómeno social e económico 
que se repercute no espaço (Serra 2017: 249). No caso concreto do santuário 
de Fátima, o aumento progressivo das deslocações dos peregrinos dos seus 
locais de origem até ao destino religioso, aconteceu, sobretudo, após a apro-
vação do culto mariano em Fátima, a 13 de outubro de 1930, pelo então bispo 
de Leiria. A partir dessa data, começaram a intensificar-se as peregrinações 
à Cova da Iria. Assim sendo, a primeira etapa da vida do pequeno santuário 
encerrou em 1940, com a criação canónica da fábrica e a consequente enti-
dade jurídico-administrativa autónoma do santuário, enquanto representante 
dos interesses da Igreja perante a sociedade civil. A Concordata de 1940 feita 
entre o Estado Português e a Santa Sé veio libertar o santuário da prestação 
de contas à parte civil e reconhecer a autonomia jurídica e financeira à sua 
fábrica, gestora de todos os bens do mesmo. Um ano depois (1941) foi dado 
mais um passo para a emancipação do santuário, este torna-se independente 
da paróquia de Fátima e o capelão passou a ter a função de reitor que ainda 
hoje perdura. Estavam, então, criadas institucionalmente pelos dois princi-
pais agentes (Estado e Igreja) as condições necessárias para aumentar a atra-
tividade turística do local de culto (Melícias 2015).

As alterações espaciais observadas no santuário de Fátima foram causadas 
pelo gradual e, a partir das condições acima descritas, exponencial aumento 
de visitantes, conduzindo a um crescimento da população residente e trans-
formando administrativamente um pequeno lugar (a Cova de Iria), numa 
vila e, mais recentemente, numa cidade, em 1997.

As transformações administrativas acompanharam a promoção turística 
do santuário executada, em primeiro lugar, pela Igreja Católica, impulsio-
nadora de múltiplos eventos religiosos interna e externamente, mas também 
pelo Estado Português, que através dos Caminhos de Ferro portugueses, 
mandou criar uma paragem próxima do santuário em Chão de Maçãs e im-
plementar comboios especiais para Fátima com o intuito de aumentar a atra-
tividade turística do referido centro religioso.

Tal como verbaliza Eduardo Jesus “O turismo desencadeia e altera as per-
cepções de valores, desloca diferentes formas de capital, enriquece pessoas 
e localidades e isso aproxima inúmeras oportunidades àquelas pessoas que 
podem ter no turismo o seu meio de subsistência. O turismo tem efeitos di-
ferentes e indiretos no turista, na comunidade de acolhimento e em todos os 
protagonistas de uma longa cadeia de serviços” (Jesus 2014: 33).

Na verdade, o turismo provoca efeitos, umas vezes, positivos e, outras, 
negativos nos turiperegrinos e visitantes, na população residente, nos agentes 
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do sistema turístico em geral, levando a um ordenamento dos espaços de 
culto, comerciais, de oferta hoteleira, etc. Foi precisamente o que sucedeu, em 
termos gerais, em Fátima.

6.2 A turistificação do santuário de Fátima através do olhar da 
diarista

O DIÁRIO 1 – “Portugal – Fátima” permite observar as várias alterações 
da espacialidade no santuário, bem como captar os efeitos do turismo re-
ligioso sobre o território através do olhar da diarista Maria Irma Nunes de 
Sousa.

Servindo-nos do estudo do DIÁRIO 1 “Portugal – Fátima”, como um es-
tudo de caso, podemos acompanhar os efeitos da turistificação de Fátima, na 
perspetiva da turiperegrina Maria Irma. A diarista nos seus 23 relatos forne-
ceu informes interessantes sobre a evolução das infraestruturas, tais como: o 
alojamento, os meios de transportes, os agentes promotores das viagens, entre 
outros.

Assim a viajante-escrevente, na 1.ª turiperegrinação efetuada ao santuá-
rio a 13 de maio de 1938, forneceu informes sobre os seus acompanhantes: 
“um grupo de raparigas da Juventude Católica Feminina”, sobre o meio de 
transporte usado “a camioneta”. Proferiu que, na época, a Cova da Iria era 
um pequeno lugar, sendo o recinto de culto “pedregoso e enlameado”, o que 
significa que ainda não estava pavimentado. A capela das Aparições era “um 
pequenino templo”, o espaço envolvente encontrava-se em terra batida, ou 
seja, não estava preparado para receber a “já grande multidão” de “numero-
sos penitentes”, conforme informou, na página 5. As infraestruturas de aloja-
mento para apoio aos turiperegrinos também ainda não estavam em perfeitas 
condições, encontrando-se em construção o “Hospital”, local de pernoita para 
peregrinos, em 1938, conforme ficou claro na página 6 da mesma turiperegri-
nação “ainda em construção”.

Na 2.ª turiperegrinação realizada no mesmo ano no mês de setembro, a 
diarista mencionou o uso dum “comboio especial” até Aveiro, tendo sido usa-
da uma camioneta para visitar turisticamente a cidade, retomando o comboio 
de novo até Leiria. Portanto, em 1938, já se organizavam viagens turístico-
-religiosas em grupo para idas ao santuário. Na cidade de Leiria, camionetas 
conduziram o grupo à Cova da Iria, tendo ficado alojadas na “Pensão Sagra-
da Família”. Nesta peregrinação ao santuário, a programação das viagens e 
as infraestruturas já estavam mais organizadas, com ligações entre os meios 
de transporte (comboio e camionete) e visitas turísticas às cidades do litoral 
(Aveiro e Leiria), bem como evidentes melhorias no alojamento.
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Na 3.ª turiperegrinação de 9 e 10 de setembro de 1939, Maria Irma foi, 
de novo, em grupo, em peregrinação a Fátima num “comboio especial”, com 
paragem em Coimbra para almoçar e visitar a cidade, retomada a viagem de 
comboio até Leiria, com uma nova visita cultural em camionete ao “Mosteiro 
de Batalha”, tendo ficado alojada na mesma pensão da peregrinação anterior 
“Pensão Sagrada Família”. Lamentavelmente, a diarista não nomeou os pro-
gramadores (agentes do sistema turístico) das duas referidas turiperegrina-
ções. Contudo, podemos inferir que, em 1938-39, eram já organizadas mui-
tas viagens de turiperegrinação a Fátima, designadamente a partir do Porto, 
conjugando atividades turísticas histórico-culturais e celebrações religiosas.

Na quarta turiperegrinação realizada em agosto de 1940, a redatora viajou, 
de novo, num “comboio especial”, saído da “Estação de S. Bento no Porto”, 
desta vez, apreciou a “beleza paisagística” da “janela do comboio”, pois a via-
gem já era direta a “Chão de Maçãs”, estação próxima da Cova da Iria, seguin-
do de “camionete” para a “Pensão Católica”. A diarista tece uma crítica ao alo-
jamento “o quarto tinha bastantes deficiências”, e um apreço à “alimentação 
foi boa”. As infraestruturas hoteleiras ainda não eram as melhores em 1940.

Na quinta turiperegrinação, efetuada em junho de 1941, referiu a sua ida 
a Fátima a convite do pároco da sua freguesia (Padre Matos Soares), deduz-
-se que foi ele o programador da referida viagem, talvez apoiado por alguma 
agência de viagens da cidade do Porto. A turiperegrinação teve, como habi-
tualmente, paragem em Aveiro, Coimbra, Batalha, omitindo o meio de trans-
porte usado. Nesta viagem, o alojamento em obras, em 1938, o “Hospital”, 
nesta data, já apresentava boas condições de acolhimento, pois mencionou 
que partilhou “um bom quarto”. Por conseguinte, pelos relatos da diarista 
as infraestruturas turísticas na envolvência do santuário estavam a evoluir, 
graças à maior procura.

A 6.ª turiperegrinação aconteceu em setembro de 1942, no ano do 25.º 
aniversário das Aparições. Curiosamente, desta e da próxima peregrinação 
efetuada em maio de 1945, registou apenas uma síntese da cada uma delas, 
tendo mencionado que ficou alojada numa casa de família (D.ª Adolfina e 
marido), alojamento privado familiar, o que demonstra que a procura estava 
a aumentar e a comunidade local a aproveitar o acréscimo de turismo reli-
gioso. Comentou “assisti, em Fátima, à grande peregrinação anual que, (...) 
reuniu na Cova da Iria, milhares de fiéis piedosos!”.

Em setembro de 1946, na 8.ª turiperegrinação a escrevente fez um retiro 
em Fátima de vários dias antecedentes ao dia 13. Indicou que ficou alojada 
na “pensão Católica” e mencionou que fazia as suas “meditações diárias” na 
“Capela do Carmelo”, ou, Carmelo de S. José de Fátima, a primeira capela 
dedicada aos pastorinhos, fundada em 1933. Temos aqui uma alusão à cons-
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trução das primeiras infraestruturas religiosas que começaram a ocupar o 
espaço do santuário a partir de 1930. Os retiros em Fátima tornaram-se uma 
prática comum, tendo inclusive sido criadas Casas de Retiro.

Na 10 turiperegrinação ocorrida a 3 e 4 de maio de 1947, a diarista par-
ticipou na peregrinação Internacional da Juventude Católica Feminina. Na 
síntese, desta peregrinação, Maria Irma elucidou sobre a “imponentíssima 
manifestação” de “dirigentes da Juventude Católica Feminina de diversos paí-
ses entre os quais a Rússia” e o Brasil. Aludiu, neste relato, claramente à pro-
moção turística e religiosa feita a Fátima. Estado e igreja, depois da Concor-
data de 1940, estavam de mãos dadas na turistificação do santuário mariano 
português.

Na visita ao santuário mariano de 13 de setembro de 1948, o objetivo foi 
a bênção duma imagem de N.ª Sr.ª de Fátima para a Sé Catedral do Porto. 
Note-se que, nos finais da década de 40, designadamente as viagens de 1947 
e 1948 já foram efetuadas em automóvel.

As motivações das peregrinações concretizadas por Maria Irma de junho 
de 1949 a dezembro de 1954 são as mesmas das viagens da década anterior: 
a devoção, a religiosidade, o turismo cultural, a necessidade de descansar do 
labor profissional, entre outras.

Nas viagens de turiperegrinação de junho de 1949 e setembro de 1950, 
pernoitou nas Pensões “Católica” e “Sagrada Família”. Na 14.ª turiperegrina-
ção de 11 e 12 de junho de 1951, ficou alojada na “Casa dos Retiros”. Deve 
ter ficado na “Casa dos Retiros de Nossa Senhora das Dores”, uma vez que foi 
a primeira a ser edificada num antigo albergue de doentes. A 13 de outubro 
de 1951, assistiu ao “Encerramento Ano Santo”, com vista à celebração desta 
cerimónia o santuário passou por muitas remodelações e ampliações do seu 
espaço.

O santuário teve vários planos urbanísticos, mas por vicissitudes várias, 
associadas, sobretudo, aos diferentes poderes católicos no santuário, as suas 
construções não obedeceram a um plano urbanístico concreto. Ao invés, Fá-
tima foi-se tornando num espaço turístico religioso, crescendo à medida das 
necessidades de acolhimento dos turiperegrinos.

Voltando aos informes do DIÁRIO 1, em setembro de 1952, a diarista 
regressou a Fátima com o objetivo de orar e descansar e ficou alojada numa 
outra unidade hoteleira a “Pensão dos 3 Pastorinhos”.

Retornou ao santuário mariano a 8 de dezembro de 1954. Nesta época, já 
estava construída e consagrada a Basílica de Nossa Senhora do Rosário, cons-
trução só referenciada por Maria Irma na visita de 25 de setembro de 1962.
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Há um interregno de 5 anos, nas idas a Fátima, talvez por razões de saú-
de ou de “exaustivo trabalho”, como profere na 18.ª turiperegrinação. Nessa 
estada de 11 a 17 de setembro de 1960, Maria Irma “foi de comboio directa 
à estação de Fátima onde um bom serviço de camionetes garante imediata 
condução para a Cova da Iria”. Os transportes para o santuário de Fátima, de 
acordo com o apreço da turista cultural, tinham melhorado muito. Dessa vez 
ficou alojada, na “Casa Beato Nuno”, hoje um hotel de 3 estrelas. A quanti-
dade de alojamento em Fátima tinha-se expandido muito, desde as primeiras 
peregrinações. A autora teceu o seguinte comentário: “Pensão excelente, diri-
gida por religiosos Carmelitas alemães”. Na verdade, em 1960, o santuário de 
Fátima já era um grande centro religioso.

Nos relatos feitos durante a década de 60, registam-se alterações signi-
ficativas a nível das infraestruturas religiosas, comerciais, de transporte, de 
acessos em torno do santuário.

Na visita de 25 de setembro de 1962, as motivações são as mesmas das 
restantes viagens (devoção e turismo), o agradecimento de “mercês conce-
didas”, o aproveitamento da viagem até Fátima para visitar os monumentos 
e os lugares mais turísticos do centro do país: os claustros da Igreja de Santa 
Cruz, em Coimbra, a visita e almoço, em Leiria, num restaurante apreciado 
“Aviz”, etc..

Na visita de 22 de agosto de 1963, Maria Irma, ao regressar dumas pe-
quenas férias nas Berlengas, passou por Fátima e constatou que, nessa altura, 
o santuário já era um grande centro de devoção. No Diário 4 – VIAGENS 
TURÍSTICO-CULTURAIS ÀS BERLENGAS, ALGARVE E FÁTIMA (1963, 
1964), numa viagem turístico-cultural às Berlengas, efetuada entre 18 e 22 
de agosto de 1963, e, numa visita rápida a Fátima, a escrevente reconheceu 
nesse diário que o santuário de Fátima era, na época, um “centro mundial de 
grandes peregrinações”.

No ano seguinte, em 1964, de regresso de férias no Algarve ocorridas en-
tre 25 e 30 de setembro, Maria Irma fez um desvio, no percurso, para ir ao 
santuário de 30 de setembro para 1 de outubro de 1964. No mesmo DIÁRIO 
4 – que reuniu a narrativa da viagem às Berlengas e a compilação dos apon-
tamentos dumas férias no Algarve, a diarista forneceu mais alguns informes 
sobre essa turiperegrinação a Fátima. Pernoitou na “Pensão Catarino” e apre-
ciou a sua hospedagem. Nessa estada em Fátima, decidiu fazer, um outra vez, 
uma peregrinação a todos os lugares das Aparições: Valinhos, Via-sacra do 
Calvário Húngaro, Loca do Cabeço e Cova da Iria, como em muitas outras 
peregrinações. Curiosamente, nesta peregrinação, há uma alusão a uma gran-
de peregrinação americana: “Como tivesse chegado uma numerosa peregri-
nação americana da qual faziam parte diversos sacerdotes, os altares foram 
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ràpidamente ocupados, celebrando-se simultaneamente grande número de 
Missas!”.

Recorde-se que os católicos norte-americanos ofertaram a grande estátua 
do Imaculado Coração de Maria, que foi colocada no nicho da fachada da 
Basílica a 13 de junho de 1956.

O santuário de Fátima era, na verdade, nesse período, um grande centro 
religioso, procurado por católicos de todo o mundo.

Na 22.ª turiperegrinação efetuada com a amiga francesa Geneviève Hae-
gel, a 9 e 10 de setembro de 1969, a diarista deslocou-se ao santuário com 
a amiga, durante 2 dias, com a intenção de lhe mostrar “um pouco das be-
lezas que o nosso Portugal encerra”, ressoando nas suas palavras o discurso 
turístico da propaganda do regime, nomeadamente na expressão típica: “o 
nosso Portugal”. As duas turistas estiveram em Fátima, tendo visitado tudo 
“em minúcia”. Porém, a diarista registou a turistificação que estava a aconte-
cer em Fátima. Verbalizando num tom crítico: “As impressões não foram as 
melhores, verificando-se, em alguns lugares, uma transformação em centro 
comercial, pouco edificante!”. O santuário de Fátima estava a turistificar o 
espaço envolvente.

Em relação ao alojamento a diarista manifestou o seu agrado. Pernoitaram 
na “Pensão Catarino”: “bons quartos” e “boas refeições”.

A divulgação do santuário de Fátima foi bem orquestrada pelo Estado e 
pela Igreja, granjeando um número crescente de peregrinos e obrigando a 
uma adaptação e à construção de mais instalações urbanísticas. A partir da 
década mencionada, verificou-se uma ampliação do recinto, foi erigida a co-
lunata, arruamentos, a Praça de Santo António, entre outras obras (Melícias 
2015: 60). As alterações espaciais iam respondendo aos interesses dos agentes 
do sistema turístico e, neste caso em particular, da Igreja, do Estado e dos 
empresários locais, nacionais e internacionais (Serra 2017: 257).

Por fim, a última turiperegrinação ao santuário assinalada no DIÁRIO 1, 
ocorreu de 10 para 11 de novembro de 1973. A turista aproveitou uma outra 
viagem a S. Martinho da Golegã, para fazer mais uma peregrinação ao san-
tuário de Fátima. Deu conta que ficou alojada nas “Irmãs Reparadoras do 
Sagrado Coração de Jesus”.

Na década de 70, Fátima já era administrativamente uma vila, transfor-
mando-se num local de turismo religioso massificado com consequências na 
qualidade dos serviços prestados aos turiperegrinos, como nos informou a 
diarista, na sua turiperegrinação de 1969.





CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como dissemos na introdução deste trabalho, o DIÁRIO 1 “Portugal – 
Fátima” é o primeiro de 12 diários viáticos duma mulher comum, natural da 
cidade do Porto, a ser por nós estudado numa abordagem multidisciplinar 
(histórica, arquivística, turística, linguística). Os referidos textos de viagem 
são exemplos paradigmáticos de relatos de viagens turístico-culturais e espiri-
tuais pouco encontráveis na literatura em Portugal. Daí a importância da sua 
edição, estudo e divulgação.

A narradora-viajante na abertura dos seus diários tem o cuidado de es-
clarecer junto do putativo leitor as suas motivações: a prática do turismo 
cultural e a devoção. Na maior parte das suas viagens, Maria Irma saía da 
sua cidade natal, o Porto, em direção ao santuário de Fátima, durante os 
percursos de ida e volta, admirava a paisagem cultural, o património mate-
rial (histórico e monumental) recomendado pelo turismo português da épo-
ca, não se esquecendo de registar as referências ao alojamento, às refeições, 
às compras, tecendo o seu apreço ou desagrado em relação às infraestrutu-
ras turísticas que iam sendo construídas à volta e por causa do santuário 
mariano.

A diarista, como todo indivíduo, foi influenciada pela história da sua 
época. É um “eu”, uma enunciadora de discursos viáticos, que estão data-
dos, por isso mesmo não escapando às circunstâncias do espaço e do tem-
po, ou seja, do país e do momento histórico vividos pela narradora-viajan-
te. Por conseguinte, nos seus textos a turista cultural fez ecoar as palavras e 
as expressões bebidas nos discursos lidos (guias turísticos, manuais de his-
tória pátria) influenciados pela propaganda turística e cultural construída 
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e transmitida pelos órgãos dirigentes da comunicação social e do turismo 
no regime salazarista (SPN52, SNI53). Os monumentos visitados, nas suas 
viagens ao santuário de Fátima, eram sempre os mesmos, eram os aconse-
lhados nos breviários turísticos do salazarismo, ou seja, eram os símbolos 
da “grandeza” da nação portuguesa propalada pelo regime autoritário: o 
Mosteiro da Batalha, o Mosteiro de Alcobaça, ou monumentos religiosos: 
o antigo Convento de Jesus (túmulo da Princesa Santa Joana), em Avei-
ro. As cidades visitadas eram as mais “pitorescas”, para empregar um ter-
mo caro à diarista e recorrente no discurso turístico do Estado Novo. Esse 
vocábulo era atribuído a Aveiro, Leiria, Figueira da Foz e à mais famosa 
praia do centro do país: a Nazaré e ao seu mítico sítio associado à lenda 
do D. Fuas Roupinho, mas também à cidade natal – o Porto. Em Coimbra 
era visitado o famoso “Portugal dos Pequeninos”, construção de Cassiano 
Branco em 1940. Este marco histórico e pedagógico das inúmeras gerações 
juvenis portuguesas que procurou retratar a “portugalidade” e a “presença 
portuguesa no mundo” tão prezados pela ideologia do regime do Estado 
Novo.

Como constatamos acima, apesar deste DIÁRIO 1: “Portugal – Fátima” 
ser um texto não literário do género viático, datado, é uma fonte histórica in-
teressante para o acompanhamento do processo de turistificação do santuário 
de Fátima. Pelo olhar da diarista Maria Irma Nunes de Sousa, sobretudo, nas 
últimas turiperegrinações, já nos apercebemos da massificação turística do 
santuário mariano.

No próximo trabalho, sobre o DIÁRIO 2: “Turiperegrinação a Lourdes” 
(1958), precederemos, igualmente à edição do original manuscrito, e analisa-
remos o mesmo numa perspetiva multidisciplinar semelhante à aplicada no 
DIÁRIO 1. Nesse segundo diário, a viajante-escrevente descreve duma forma 
detalhada a sua turiperegrinação ao santuário mariano de N.ª Sr.ª de Lourdes, 
no centenário das Aparições, em 1958. O santuário de N.ª Sr.ª de Lourdes, em 
meados do século XX, era muito mais visitado do que o santuário de N.ª Sr.ª 
de Fátima, este cenário inverteu-se na atualidade.

52	 O Secretariado da Propaganda Nacional foi criado em 1933, com o objetivo de 
dirigir a comunicação social, o turismo e a cultura, durante o regime do Estado 
Novo em Portugal.

53	 O Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo adotou esta 
designação a partir de 1945. Era o organismo que tutelava a propaganda políti-
ca, a informação pública, a comunicação social, o turismo e a cultura no Estado 
Novo.
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Para finalizar, gostaríamos de alertar para a necessidade de preservar, 
editar e estudar em múltiplas perspetivas científicas os egodocumentos dos 
arquivos pessoais, tais como: os diários, as correspondências, as fotografias, 
materiais que podem ajudar os investigadores a conhecerem melhor factos 
poucos estudados relacionados com a evolução do turismo cultural e espiri-
tual de muitos locais religiosos e profanos.
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Anexo 2 – Extrato de vocabulário por ordem alfabética
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